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AGRUPAMENTO DE 
ESCOLAS - UM ANO 
DEPOIS; 


Passado um ano, a experiência das 
“escolas unidas” foi muito positiva e 
enriquecedora. É o que podemos concluir 
do testemunho de três professoras/ 
educadoras. Um olhar abrangente, do pré- 
escolar aos 3 ciclos da escolariade 
obrigatória, com as vantagens e alguns 
constrangimentos vividos neste ano. 
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POR TERRAS DE 
“LOROSAE” 


O professor José de Sá 

partilha algumas das suas 

vivências no território ti- 

morense... Em duas presen- 

ças naquelas paragens re- 
latos de uma experiência inolvidável. 
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IV SEMANA DO AMBIENTE 


Mais uma cruzada pelo ambiente! 

Mais uma semana animada e saudável! 
Desta vez, o tema foi “O Outro Lado da 
Água”. 
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PRIMEIRAS OLIMPIADAS 
DE AVANCA 


Pela saúde e pelo desportivismo... activida- 
des inéditas e inesquecíveis! Três dias 
superpreenchidos com a presença de atletas 
de alto nível e de várias escolas na cerimónia 
de encerramento. 
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BNU 


m2o INacioma! Uramarime 


PALIO CNA GETUAL DIE DEPOBITOS 


OPINIÃO 


“EDI TORIAL |. 


“MUDAN CASNA ESCOLA 


À hora de saida desta edição d'O EGAS 
a vida desta comunidade educativa do 
Agrupamento de Escolas Prof. Dr. Egas 


Moniz está profundamente marcada por 
novas repras e orientações que influenciarão - 


o seu futuro. 
Mas, para chegar até aqui, percorr eu-se 


um caminho longo e, por vezes, sinuoso, que: 


importa reflectir. Tudo em prol da concepção 
de uma Escola para todos e onde todos se 
sintam pessoas integralmente bem formadas 
e capazes, segundo às.suas capacidades, de 
dar respostas actuais e adequadas a esta 
sociedade cada vez mais exigente e 
complexa. 

À Escola tem-se exigido muito. Passa 
mesmo a ideia, não raras vezes, que à Escola 
compete: “salvar o mundo” dos mais jovens, 


entregando-lhe a resolução de problemas: 


que vão aparecendo agsociedade e que esta 
não resolve e atira para o lado. E os temas 
são muitos: violência, trânsito, sexualidade, 
abandono (pela familia e pela sociedade), 
indiferença, falta de educação, etc., etc... 

E a muitos a Escola tem respondido. 

Tendo a consciência de que não nos 
compete, como Escola, “salvar o mundo”, 


também a temos de que somos uma instituição . 


onde a Cidadania está bastante presente e 
que temos contribuido para a resolução de 
muitos problemas. 

É de-lembrar um desses pequenos 
contributos: termina, este ano; O primeiro 
projecto, de três anos, de uma turma de 
“curriculo:alternativo ao abrigo do Despacho 
nº 22/SEEI/96. Um grupo de alunos com 
“baixas expectativas em relação à Escola e 
ao seu futuro - são os próprios a dizê-lo - 
alcança o final da escolaridade obrigatória 
com sucesso e com'competências para 
singrarem na sua vida futura, que de outro 


modo nunca atingiriam. Contámós com a. 


ajuda' de várias instituições e empresas do 
meio com as quais se estabeleceram parcerias 
e protocolos. 

Em suma, foium projecto bem sucedido e 
que marca uma experiência que, com as 
necessárias adaptações, se poderá alargar 
a outros projectos. 

Um desses projectos que se vai 


implementar é a gestão flexivel do currículo. 


a aplicar ão 2º e 3º ciclo. 
A Escola quer novas formas de apr: a 


“menos horas . de aula, 
acompanhado, trabalho de projecto ao nivel 
da turma por forma a articular as . 


zagem para a igualdade e qualidade. Já a 
temos e até já foi reconhecida. Mas queremos 
sempre melhorar. E aprender melhor com 
mais estudo 


aprendizagens, uma nova organização da 
Escola centrada na cooperação, são 
estratégias para atingir esse objectivo. ' | 

“Temos, neste momento, já eleitos, para um 


período de três anos, os novos órgãos de: 


gestão do Agrupamento. É também uma 
mudança radical na forma de estar das várias 
comunidades escolares públicas de Avanca. 

Vivemos.já um ano essa experiência - 
aliás, avaliada nestas páginas d'O EGAS - 
que, da parte da Comissão Executiva 
Instaladora, de que me orgulho de pertencer, 
consideramos muito positiva. Assumimos o 
Agrupamento; caminhámos sem muitos 
apoios da Administração Central e Local e 
vamosemjfrente. . 

É preciso mudar também esta forma de 
estar. Não basta uma direcção comum a todas 


“as escolas. São precisos meios: transportes, 


técricos sociais para acompanhar os alunos 


- e famílias desde o início do seu percurso 


escolar, materiais didácticos e-meios 
financeiros. 
Agradecemos todo o envolvimento di 


“ sociedade civil do meio onde está inserido o 


Agrupamento. Sem eles não seria possível 


“levar a cabo muitas actividades. São nossos 


parceiros. Por isso, contamos com eles. 
Só assim contribuimos para a mudança 
fundamental: gerações futuras com outras 
atitudes baseadas em valores universais que 
permanecem, apesar das mudanças e 


- evoluções necessárias da nossa sociedade. 


João Alegria 


NOVOS ÓRGÃOS DE GESTÃO 


Estão eleitos os dois novos órgãos de 
gestão e administração do Agrupamento de 
Escolas: a Assembleia e o Conselho Executivo. 

O primeiro é composto por 20 elementos 
e tem como presidente a Prof! Maria Selda 
Gonçalves. 

OConselho Executivoé presidido pelo Prof 


| João Alegria e tem como vice-presidentes o | 


Prof. José Augusto e a Prof Elsa Carrelhas. 


DA CAPELINHA 
Eduardo Manuel da S. M. Pereira 
Telef. 234 851443 - Estrada PARDILHÓ - 3860 Estarreja 


Director: 
João Alegria 


Grupo Responsável: 
8º Grupo A (Português 3º o 


dornald do Agrupamento 
|: - -deEscolas 
Prof. Doutor Egas Moniz 


“AVANCA 


2 - OEGAS + Junho 2000 


Colaboradores 
Professores: 

“Ana Luisa Sousa, Luis ora 
Grupo de Ed. Fi ísica, Sara Silva, 
Francisco Sousa, José Maia, Selda - 
Gonçalves, Elsa Carrelhas, Virgínia 
Leite, José Sá; Núcleos de Estágio 
de Portugês/Latim e Matemática, 


Alunos: 


Alunos do Clube de Jornalismo, 
: alunos do 6º.E, Ana Oliveira, Ana 
Sá, Ana Almeida e Inês Matos (5º 
A), Sara Crsitina, Ana Costa, Sara 
- Silva e Juliana (9º B), Pedro Sousa .. 
(9º A), Joana Amaro (8º E), 
Rosinda (2º Ciclo Recorrente) e: 


NOTAS SOLTAS 


POR UMA NOVA QUALIDADE DA 
— EDUCAÇÃO 


- O final do ano lectivo encontra-se marcado 
por novas experiências educacionais, afinal a 
procura de novas soluções e ideias para 
minimizar os problemas do ensino. 

Destes problemas destacam-se a exclusão 
escolar e, agregado a esta, a falta de currículos 
alternativos que estimulem os- jovens com 
mais dificuldades de aprendizagem, a seguirem 


vocações e habilidades próprias. 


Em torno destas questões continuam 


intermináveis discussões com pais, 


professores, pedagogos e governantes a 
procurarem conciliar interesses, necessidades 
e objectivos. 

É desta forma que algumas ideias e 
reflexões vão aparecendo na comunicação 
social e nas reuniões de pais e professores, 
visando um debate mais aprofundado, 
versando os grandes problemas da escola de 
hoje, procurando corrigi-los para um amanhã 
melhor. Destas ideias e FEleHOss destaco as 
seguintes: 

1) “Enquanto os professores não se 
capacitarem de que é através da comunicação 
sobre as dificuldades da turma que poderá 


ser encontrada uma resposta diferente para 
os problemas de controlo disciplinar, não 


obterão resultados significativos.” 

Quem tal afirma é o professor Daniel 
Sampaio nas suas crónicas significativamente 
intituladas “aturem-se uns aos outros”, as 


quais derivam de um profundo conhecimento . 
“da realidade escolar. 


Assim, será uma acção fundamental da 
escola reflectir sobre se vale a pena-e se tem. 
eficácia a repetição de acções disciplinares, 

2) “Se os professores acharem que as 
turmas devem fazer as coisas tal como diz o 


- livro e que é disso que depende à qualidade 


do seu ensino, não poderão certamente aceitar 
os pontos de vista divergentes e a criatividade 


- das crianças. O livro do professor deve dar 


indicação e fazer sugestões suficientes, para 
que.o professor deve dar indicação e fazer 
sugestões suficientes, para que o professor 
saiba como iniciar e dar continuidade ao estudo 
de determinado. assunto. Mas deve também 
dar-lhe a possilibilidade de se sentir livre para 
seguir o seu próprio caminho, quando tem 


“ideias diferentes”. 


Esta citação da conhecida educadora e 
pensadora Eleanor Duckworth que visa 
incentivar uma visão da educação que 
favoreça a criação de oportunidades dos 
alunos quer sejam crianças ou professores 
construirem o seu próprio conhecimento. 

“Daí que a intenção de haver menos aulas 
€ mais estudo e trabalho na escola, soltando 
as crianças e os professores, talvez permita 
uma nova organização para uma 
aprendizagem de qualidade que crie 
alternativas e mais conhecimento. 

3) Cada vez se torna mais complicado a 
participação dos pais na escola, fruto da 
competitividade exterior que não permite 
grande maleabilidade de actuação. 

Dai ter que se encontrar novas estratégias 


“de acompanhamento da vida dos filhos na 


escola, bem como a promoção de novas ideias 
e soluções que não retirem a possibilidade 
dos pais reforçarem.a sua participação na 
comunidade escolar. 

Ou muito me engano ou vamos assistir, 
para além dos pais, a uma participação dos 
avós no acompanhamento dos netos. 

A qualidade cada vez mais exigente do 
mundo que nos rodeia exige um reforço 
qualitativo da acção da escola e comunidade 


-envolvente, em busca de novas soluções que 


perinitam acompanhar os novos tempos que 


aí já sopram. 


Luis Dias 
Presidente da Associação de Pais 


- Visita ao Museu de Aveiro - 2º ciclo recorrente 


No sábado dia 01.04. 2000, a nossa turma 


- fez uma visita ao arítigo Convento de Jesus, 


Convento feminino de clausura do séc. XV, da 
ordem dominicana. a e 
- Foi uma visita maravilhosa. 

Começo por descrever algumas coisas de 
quê gostei mais. Ao entrar, fiquei encantada 
com-o chão, que era de mosaicos antigos de 
barro escuro; tinha também lindos paineis de 


- azulejos recortados. 


Gostei muito da sala onde se encontrava o 
túmulo de Santa Joana. Era de.imensos e finos 


trabalhos. Subindo uns degraus até a capela à 
cápela de .S. Agostinho, onde se encontrava — 


encaixado num ninho o túmulo de D: Gabriel 


de Lencaste: 


Por detrás: do túmulo de Santa Joana, as 


- grades deixavam ver a igreja de Jesus. . 
- Entrámos lá e. vimos uma jóia de riquezas: 
talhas, azulejos, telas e um órgão muito antigo 


de tubos flautados. 
Gostei, também, da sala de lavor, onde 
morreu Santa Joana, bem como do refeitório, 


dos seus azulejos e da tribuna que estava num 


Escolas do 1º Ciclo do Mato, 
Congosta, Água-Levada e 
Bandeira, Jardim de Infância da 
Congosta, Mato e Água-Levada 


Ana Filipa, Bebiana (9º D) 


Outros: 
: Luis Dias 
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João Alegria 


Publicidade: 
José Augusto Silva 
António Freire 


Tiragem: 1500 exemplares 


recanto, local onde uma irmã lia enquanto as 
outras comiam em silêncio. 

Gostei, ainda, da sala dos presépios, dos 
quadros, das imagens, enfim, muitas coisas 
teria a descrever. 

" Fiquei, igualmente, a saber que a Princesa 
Santa Joana nasceu em Lisboa no séc. XV e 


-que morreu, provavelmente de tuberculose, 


no Convento de Jesus, em Aveiro, com 38 
anos. Foi beatificada no séc. XVII e é a 
padroeira da cidade de Aveiro 

Acabámos com um lanche numa pastelaria 
de Aveiro, junto à estação de caminho de ferro. 
Acompanharam-nos os nossos professores 
que nos deram uma grande alegria. 

A viagem de comboio foi maravilhosa tom 


.a Profº Alzira sempre com aquela sua alegria. 
Quando chegámos à Aveiro, estavá o Prof. Paulo 


a nossa espera para nos encaminhar ao autocarro 
e, junto do Convento, estava o Prof. João. 
Regressámos a Avanca novamente de comboio. 
“Foi maravilhoso. Só foi pena começar a 
chover, mas nada é 100% perfeito. 
Rosinda 
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GESTÃO FLEXÍVEL DO 
CURRÍCULO - ACÇÃO DE 
FORMAÇÃO PARA 
PROFESSORES 


No passado dia 4 do mês de Maio, o corpo 
docente da nossa Escola teve o prazer de 
participar numa sessão de formação dinamizada 
pelo Dr. Linhares de Castro, Director Regional 


Adjunto da DREC. Esta sessão foi subordinada 


ao tema-da Gestão Flexível do Currículo, 
questão tão vastamente discutida nos últimos 
tempos e que inúmeras dúvidas e/ou 
preocupações tem vindo a suscitar no seio da 
comunidade escolar. 


O Dr Linhares de Castro no uso da palavra 


Começando por apresentar “o estado da 
questão”, ou seja por caracterizar as 
debilidades de uma Escola actual que não 

“serve, na sua opinião - e na nossa, que tão 
intrinsecamente a vivemos -, a sociedade 
coeva, o Dr. Linhares de Castro, num discurso 
cativante; provou a urgência da construção 
de conhecimentos transversais e do empenho 
em trabalhos de projecto. Notou, ainda, que a 
Escola deve ser encarada por todos como um 
espaço privilegiado de Educação para a 
Cidadania, apresentando, de seguida, algumas 
linhas definidoras da reestruturação do 
ensino. 

No final, houve um momento aberto à 
discussão, onde os docentes participantes 
puderam colocar as suas dúvidas ou as suas 
angústias face às mesmas, bem como avançar 
com algumas sugestões. 

Foi, efectivamente, um contributo muito 
válido para que o grupo responsável pela 
elaboração do projecto de reorganização é 

* flexibilização curricular da nossa Escola possa 

levar a bom termo q seu trabalho, contando; 
desde já, também com a disponbilidadedo Dr. 


Linhares de Castro e de toda a sua equipa, bem - 


, como de toda a Comunidade Educativa em geral. 
Não esqueçamos que, no fundo, este 
projecto é de e para todos nós. 


SEMANA DO LATIM 


De 20 a 24 de Março, decorreu nesta 


escola, pela primeira vez, a Semana do Latim, 
. organizada pelo núcleo de estágio de 
Português/Latim. 

Ao longo destes dias, realizaram-se duas 
Acções de Formação — uma dinamizada pelo 
Prof. Doutor João Manuel Nunes Torrão e outra 
pelo Doutor Carlos Morais. Nesta, todos os 
participantes puderam saborearalguns doces 
tipicamente romanos. Efectuou-se, ainda, uma 
visita de estudo a Conímbriga e ao Museu 
Nacional Machado de Castro. Com o intuito 
de aprofundar e consolidar conhecimentos da 
Língua Latina, os alunos participaram nas 
Olimpíadas do Latim. Para além das vantagens 


científico-didácticas, esta actividade possuiu, . 


também, bastante interesse lúdico. 

: Núcleo considerou que a Semana do 
Latimfoi uma iniciativa que primou pela 
origirialidade e inovação. As-dinamizadoras 
ficaram satisfeitas com.os resultados obtidos, 
dada a receptividade de todos quanto nela se 
envolveram. 


Núcleo de Estágio de Português / Latim 


INFORMAÇÃO 


CRÓNICA DE UMA 
VISITA DE ESTUDO AO 
VISIONARIUM 


Chegámos ao moderno edifício que dá 


guarida à visionária e interactiva exposição, | 


com uma inusitada pontualidade britânica, 
tendo em consideração o sangue muito latino 
que nos corre nas veias. 

Fomos recebidos com a. pompa e 
circunstância que a nossa Escola bem merece 
- perdoem a imodéstia! -, por um comité de 
boas-vindas, constituído por.um punhado de 
espampanantes visionário-meninas de sorriso, 
fotocolar de orelha a orelha. 

Na primeira fase da visita fomos 
presenteados com uma espécie de regresso 
nostálgico à gloriosa época quinhentista, 


embarcando numa caravela virtual com as ' 


velas da bujarrona desfraldadas ao vento 


* desabrido dos Descobrimentos, que nos 


impeliu para os quatro cantos do mundo e 
nos fez dobrar os porões a abarrotar de “Boa- 
Esperança” - um atormentado Cabo das 
Tormentas; domesticar um Adamastor 
mitológico em crise de identidade; vergar os 
corporativos Velhos do Restelo, cépticos “ad- 
eternum” por convicção... 

Na segunda etapa da nossa epopeia 
participámos, na verdadeira acepção do termo 
(tratava-se, não se olvide, de uma exposição 
interactiva), nas várias “Odisseias do 


Conhecimento” que abarcam diversificados 


domínios científico-tecnológicos, desde as 
dánicas Física e Química, passando pela 


Biologia, até à mediática e cibernética 


Informática, 

No derradeiro capítulo da épica aventura, 
dedicámo-nos, ébrios de sapiência, com 
indisfarçável satisfação e minuciosa atenção, 
à uma singular odisseia, em unissonó ansiada: 
à gastronômica. 


Dia da Europa - 9 de Maio 


A Escola, através do grupo de Geografia 
e dos alunos do 7º Ano, comemorou, no 
passado dia 9 de Maio, o “Dia da Europa”. 

9 de Maio, porque foi nesta data, há 50 
anos, que foi assinado por seis países da 
Europa (França, Alemanha, Itália, Bélgica, 
Holanda e Luxemburgo) o Plano Schuman, 


“que criou a Comunidade Europeia do Carvão 


e do Aço, a primeira instituição europeia de 
carácter supra Nacional. 
A criação desta instituição resultou da 


“necessidade de preservar a paz e empreender o | 


desenvolvimento: no continente europeu, 
afectado, neste século, pelas duas maiores 
guerras que alguma vez ocorrêram neste planeta. 

A segunda guerra mundial provocou um 
acentuado declínio da Europa e era urgente 
recuperar o prestígio perdido e encontrar meios 
que permitissem a reconciliação Franco -Alemã. 
Foi neste sentido que Robert Schuman, ministro 
dos negócios estrangeiros Francês, foi 
encarregado, pelas potências aliadas, de 
encontrar uma solução para a questão Alemã. 

O Plano Schuman propõe colocar o carvão 
e o aço sob uma entidade comum. Assim, em 9 
de Maio de 1950, Jean Monnet e Robert Schuman 
lançaram a ideia da Comunidade Europeia do 
Carvão e do Aço, que veio a ser concretizada 
com a assinatura do tratado de Paris em 1951. 

O sucesso da actividade da C.E.C.A. 
inspirou a união europeia noutros domínios . 
Neste sentido, foi, então, elaborado um 
prójecto que conduziu à assinatura do tratado 
de Roma, em 1957, que crioua CE É. 


“4 Osêxitos obtidos pela C E E provocaram o - 
“seu alargamento sucessivo com a adesão de 
“outros países. Fe 


Na nossa escola, a data foi afinalada com 


a realização de uma conferência sobre o 
“EURO” e uma exposição de trabalhos, sobre - 


a Europa, efectuados pelos alunos no decurso 
do ano lectivo. 


ENTRE NOS 


SEMANA DA MATEMÁTICA 


De 22 a 24 de Março, realizou-se, nesta 
escola, a Semana da Matemática. Ao longo 
destes dias, foram expostos trabalhos 
elaborados pelos alunos, sobre-variados 
temas ligados à Matemática. Matemáticos 
Portugueses, Tangrans e Potências de Base 
10, foram temas que suscitaram grande 


interesse por parte de toda a comunidade 


escolar. 

No dia 22, decorreu a actividade 
“Matpaper”, que contou com a colaboração 
de vários professores e, claro está, com a 
participação dos alunos. Nesta actividade, os 
alunos, 
percorrerem a escola, eram confrontados com 
questões e jogos educativos. 

“A Banca do Euro” decorreu durante toda 
a manhã do dia 23 e, mais uma vez, contou 
com a colaboração dé toda a'comunidade 
escolar. 

Poder-se-á concluir que a Semana da 
Matemática decorreu com sucesso, havendo 
grande participação e entusiasmo por parte 
de todos os envolvidos. 


Núcleo de Estágio de Matemática, 


CONCURSO “VIVA O 
25 DE ABRIL!” | 


Como nunca é demais comemorar o 25 de 
Abril, realizou-se na nossa Escola, no passado 
dia 28 de Abril, um concurso subordinado ao 
tema “Viva o 25 de Abril!” destinado aos 
alunos do 6º ano que aderiram com 
entusiasmo apresentando cartazes e postais 
alusivos a esse importante acontecimento da 
nossa história contemporânea, num total de 
41 trabalhos. 

Foram atribuídos prémios aos três 
primeiros classificados, respectivamente: 

- 1.º prémio: Brígida Barbosa — 6ºE 

- 2.º prémio: Maria Fátima Oliveira — 6ºA 

-3.º prémio: Sara Baptista -6ºC 

Todos os participantes receberam um 
certificado de participação já que o mais 
importante não é ganhar mas sim participar! 

Por isso, estiveram todos de parabéns. 


COMEMORAÇÃO DO 25 | 


DE ABRIL NA ESCOLA 


“;No passado dia 25 de Abril, alguns alunos. 


do;6º e do 9º ano de escolaridade-realizaram 
uma exposição de trabalhos alusivos ao-dia 
da “Revolução Pacífica” — 25 de Abril. — no 
polivalente da mesma Escola. 


Esta exposição demonstrou o grande 


empenho dos alunos, havendo trabalhos 
muito originais. 

Com esta iniciativa, certamente os alunos 
ficaram a saber mais acerca do “Salazarismo” 
e do “Marcelismo” e, também do verdadeiro 


“4 


conceito de “Liberdade”! 


Sara Cristina 9ºB Nº25 


Mostra de trabalhos sobre o 25 de Abril 


organizados por equipas, ao 


Acção de Formação 


No dia 29 de Março, realizou-se uma acção 
de formação subordinada ao tema 
“Pavimentações do Plano”, dinamizada pelo 
Núcleo de Estágio de Matemática. Esta acção 
de formação teve comó convidada especial a 
Professora Doutora Ana Breda, docente do 
departamento de Matemática da Universidade 
de Aveiro. 

A iniciativa contou com a participação de 
professores de outras escolas e teve como 
principais objectivos aprofundar e actualizar 
conhecimentos, bem como dinamizar a troca 
de opiniões sobre o tema proposto. 

É de referir que os objectivos foram todos 
cumpridos e que esta iniciativa se revestiu de 
bastante interesse científico e didáctico. 


Núcleo de Estágio de Matemática 


Leonardo Da Vinci-— 
“Dinâmica dºel Acqua” 


No passado dia 5 de Abril, os alunos das 


turmas Be €C do 5º Ano e € do 6º Ano 


deslocaram-se ao Pavilhão Rosa Mota, no 
Porto, para visitarem a exposição “ Leonardo 
da Vinci - Dinâmica del acqua”. 

“Figura ilustre do Renascimento, Leonardo 
da Vinci dedicou-se à observação directa do 
mundo que o rodeava, sendo autor de estudos 
e projectos em áreas tão diversas como a 
Física, a Matemática, a Química, a Astronomia 


e a Geologia, entre outras, que foram 


SApenmENtanS e implementados por outros 
estudiosos: - 

Nesta exposição, os alúnde puderam 
analisar estudos hidráulicos, através de 
maquetas dinâmicas, o que lhes permitiu julgar 
“por si próprios a actual aplicabilidade dos 
mesmos. 

Em simultâneo, decórria uma exposição 
sobre o “Micromundo Vivo”, orientada por 
estudantes da Faculdade de Biologia. 
Constituiu uma oportunidade única para 
alunos e professores acompanhantes 
observarem seres vivos microscópicos, de . 
origem animal e vegetal, em actividade, 
contribuindo para a construção de uma nova 
dimensão da Vida. 

De grande interesse, a visita de estudo a 
todos agradou, tendo sido um momento 
óptimo de convívio e enriquecimento pessoal. 


Visita de estudo no âmbito 
da Área-Escola. 


No passado dia 7 de Abril, os alunos do 8º 
ano da turma E realizaram uma visita à casa de 
Recuperação de Tóxico-dependentes em 
Avanca no âmbito da Área-Escola. 

Os alunos, com o acompanhamento de 
dois guias, puderam conhecer as instalações 
e ter oportunidade de conversar, com os 
Toxicodependentes e tirar as suas dúvidas. 

Esta visita inseriu-se no projecto da Área . 
-escola da turma: “As instituições de 
Solidariedade.” 


JUBILEU DOS ALUNOS 


Na manhã do passado dia 20 de Maio, 
centenas de alunos das Egcolas Básicas e 
“Secundárias dos concelhos de: Estarreja e 


| Murtosa, participaram r no Rybileu dos Alunos, 


enchendo a Igreja: Fito Ide edito 
Estarreja. ; 
Numa iniciativa dos E a de EMRC, 
os alunos tiveram uma jornada de festa e de 
convívio. Um grupo da nossa Escola 


dinamizou um dos momentos desse encontro. 
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Desde o início do ano que nós, finalistas do 
12º ano desta Escola, planeávamos uma viagem, 
onde a turma se pudesse juntar e passar uns 
dias agradáveis. Depois de pensarmos em 
muitos (possíveis e impossíveis...!) destinos, 
optámos pelo Algarve. 

Assim, no dia 13 de Abril, partimos em 
direcção ao que viria a ser sete dias de 
descanso.e, ao mesmo tempo, de diversão. 
Acompanhadas pela professora Lurdes 
Cunha, resistimos a sete horas de viagem 
dentro de um autocarro. Quando chegámos, 
tinhamos à nossa disposição um bom 
apartamento, com vista para o mar, e uma 
bonita cidade à nossa espera. 

Apesar de num dos dias ter chovido, todos 
os outros foram bons dias de praia ou, para 
quem quisesse, “de varanda”... Enfim... 
durante o dia passeávamos, íamos um pouco 


à-praia, a dois passos do apartamento, ou 


então ficávamos-em casa a conversar e a fazer 
outras coisas. À noite... bem..:! Noites 
quentes chamam as pessoas à rua, 
especialmente os jovens, e nós não somos 
excepção à regra... 

Ao fim de uma semana, numa 5º feira, 
acordámos cedo, prontas para voltar à nossa 
terra. O problema é que voltámos num 
autocarro que fazia quase o mesmo percurso 
de um comboio que pára em todas as estações 
e apeadeiros! Conclusão: foram dez horas “de 
seca sobre rodas”...! Finalmente, depois de 


uma viagem um pouco atribulada, chegámos: 


à paragem de Santa Maria da Feira, onde todos 
Os nossos pais esperavam impacientes. 

Enfim, uns dias melhores, outros piores, 
foi uma semana boa para recuperar as energias 
tão necessárias para os exames que se 
aproximam. 

Mas tal viagem não teria sido possível se 
por ela não tivéssemos lutado, angariando 
apoios. E estes foram aparecendo, é verdade, 
de forma bem simpática. Por isso, não 
queremos deixar passar a oportunidade de, 
através do nosso Jornal, agradecer a todos 
aqueles que nos ajudaram e tornaram possível 


E * 


Nestlé de Portugal 


ENTRE NÓS 


VIAGEM DE FINALISTAS DA TURMA DE 12º ANO 


a concretização desta viagem. Em primeiro 
lugar, queremos agradecer à Associação de 
Pais da nossa Escola e à Uprel de Estarreja, 
pelo apoio monetário que nos deram. 
Agradecemos também à Comissão Executiva 


Instaladora da nossa Escola, em especial ao 


professor José Augusto; aos nossos 
professores, nomeadamente a nossa Directora 
de turma Ana Martins, a professora Lurdes 
Resende, a professora Silvina Almeida e, por 
último, a professora Lurdes Cunha, por tão 
bem nos ter acompanhado durante a semana 
passada no Algarve. A todos um grande 
“obrigado” das alunas do 12º A desta Escola. 


Ás nossas finalistas em amena “cavaqueira” 


Feira do Livro 


Integrada na Semana do. Ambiente, 
decorreu na Escola, entre 15 e 19 de Maio, 
a segunda Feira do Livro do presente ano 


“lectivo... 


Mais uma vez, a organização desta 
iniciativa foi da responsabilidade dos 
professores de Lingua Portuguesa, dos 2º 
e 3º ciclos e com a colaboração dos 
professores de Inglês do 2º ciclo. 

Pelo entusiasmo e adesão revelados, 
sobretudo por parte dos alunos, o balanço 
foi bastante positivo, à semelhança , aliás, 
da anterior, pelo que será certamente uma 
iniciativa a repetir. 


VISITA DE ESTUDO À 
CASADO GAIATO E 
BRACALÂNDIA 


No passado dia 4 de Maio; à turma A do 
5ºano, acompanhada de alguns professores, 
realizou uma visita de estudo à Casa do Gaiato 
e à Bracalândia, integrada no projecto da área- 
escola da turma, que tem como tema 


“Melhorar o Ambiente que nos Rodeia”. 


Quando chegámos à Casa do Gaiato, em 
Paço de Sousa, fomos muito bem recebidos 


" por um menino chamado “Moranguinho”, que 


nos levou a visitar a secção da roupa, o local 
onde estavam os animais, a secção das plantas, 
a lavandaria, a cantina e muito mais. Ficámos 
assim a saber como vivem aquelas crianças 
que um dia foram abandonadas e encontraram 
ali o seu lar. Nós, para mostrarmos a nossa 
solidariedade, oferecemos-lhes alguns 
donativos, em dinheiro e géneros alimentares 
que tínhamos recolhido. 

Depois fomos para Braga, visitar a 
Bracalândia. Almoçámos no parque das 
merendas e divertimo-nos nos. carroceis, 
principalmente na Bailarina, no Comboio- 
fantasma e achâmos muito engraçado o 
Comboio Panorâmico. 

No regresso à Escola, a viagem foi muito 
divertida e toda a turma era de opinião que 
aquela viagem tinha sido muito interessante e 
poderia repetir-se! 


Ana. Oliveira, Ana Sá, Ana Almeida, Iriês Matos - 5º A 


FINAL DO ANO LECTIVO 
: e Está próximo o final do ano leetiv oe 
ão, ainda, previstas as seguintes. 
actividades a realizarna Escola EB2;3: 
- Arraial dos Santos Populares, no dia 16 de 


APURAMENTO PARA A 
FASE REGIONAL DE 
GINÁSTICA 


O Desporto Escolar tem tido muita 
actividade durante este ano lectivo. Das 


: modalidades existentes, a que tem o maior 


número de participantes é, sem dúvida alguma, 
a Ginástica. Desde Fevereiro que os (as) 
nossos (as) atletas têm vindo a fazer várias 
competições e encontros. Todo este empenho 
etrabalho só poderia ter um fim: o grupo sér 
apurado para a Fase Regional de Ginástica. 
Deste modo, nos dias 5 e 6 de Maio, as alunas 
da Aeróbica, Rítmica e Acrobática foram ao 
Pavilhão Gimnodesportivo da Universidade 
de Aveiro, com o intuito de participar, mais 
uma vez, e mostrar o aperfeiçoamento que vem 
sendo notório desde o. início da época. Em 


. relação à participação da nossa escola 


consideramos que. foi muito positiva, 

" proporcionando momentos de beleza, cor € 
movimento. O grupo de Rítmica, com a 
harmonia das suas bolas, foi seleccionado para 
o Nacional, representando o CAE de Aveiro. 
Assim, parabéns ás nossas alunas (e também | 
ao Cristiano) pelo magnífico trabalho 
desenvolvido que tanto envaideceu as suas 
respectivas professoras. 


O grupo de Educação Física. 


Sessão de formação 
paraalunos 


No dia 23: de Maio, decorreu na Escola uma 
-sessão de formação dirigida aos alunos do 
Ensino Secundário, sobre a “contracepção”. 
Esta acção foi dinamizada pela enfermeira , 
'Luísa, responsável pelo gabinete de saúde (a 
funcionar na Escola, uma vez por semana) e 
teve como objectivos não só aprofundar 
conhecimentos adquiridos nas aulas de 
Ciências Naturais em anos anteriores, mas, 
sobretudo, sensibilizá-los para a importância 
do tema na própria relação que pode ter com 
as doenças do século, nomeadamente a SIDA. 
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Durante os dias 15 a 19 de Maio, 
decorreu a 4º Semana do Ambiente. 
Subordinada ao tema “O Outro Lado-da 
Água”, em cada dia foi abordado uma 
perspectiva diferente da utilização e da 
importância da água. Tendo por objectivo 
contribuir para a consciencialização da 
utilização e preservação deste bem tão 
essencial como a vida, as actividades 
realizadas proporcionaram um conjunto de 
mensagens claras que criaram atitudes 
novas, de respeito em relação à água. 

Esta actividade, que desde há quatro 
anos se vem realizando em parceria com 
a Nestlé e com a colaboração de outras 
instituições, contou, pela primeira vez, com 
a participação de todas as Escolas do 
Agrupamento. Assim, embora os 
destinatários tenham sido os alunos do 8º 
Ano, todos os alunos, desde o pré-escolar 
ao secundário participaram em diversas 
actividades. 

Deixamos aqui uma informação mais 
detalhada das actividades realizadas com 
a apresentação do programa. 


PROGRAMA 


15 DE MAIO-“A ÁGUA E A SAÚDE” 
09h20 - Abertura da Semana 
Lançamento de Foguetes (Escola) 
10h00 - Sessão Solene (Salão Paroquial): 
Y Apresentação de filmes: “Ecoman”; 
“Splash”; “Um dia C"Avanca” (6º E) 
11h00 - Festival de apresentação (animação 
de rua): Salão — Piscina 
11h20 - Actividades na Piscina (ginástica 
sincronizada) + Alunos do 3º ciclo 
11h20 - Actividades na Egas Moniz (jogo da 
glória) = Alunos do 1º e 2º anos 


Jogo da Glória - A Agua como tema 


14h25 - Inauguração da Exposição de trabalhos 
e posters (Concurso de Artes Plásticas) 
14h30 - Laboratório Aberto (dinamizado pelos 
Finalistas da Faculdade de Ciências da 
Universidade do Porto) 
15h00 - Acção de Formação: 
£9A Água é um bem comum” - Dr' Ofélia, 
Centro de Saúde de Estarreja 
“35“A importância das águas termais” - Dr' 
Teresa Vieira, Directora Técnica das Caldas 
de S. Jorge 
+ Actividade prática na Fábrica, durante 
a Semana, pelas turmas do 8º Be 9º E 


16 DE MAIO -“A ÁGUA E AS 
ACTIVIDADES ECONÓMICAS” 
10h00 - Laboratório Aberto 
10h30 - Acção de Formação “Conhecer a água” 
- Dr. Nuno Saraiva (Água Pizões/Moura) 
11h30 - Vídeo “Concerto e Evolução” 
12h00 - Exposição de Cartazes alusivos à água 
14h30 - Ecomuseu das Salinas — Dr' Margarida 
Durand 
Trabalhos experimentais/Materiais 
pedagógicos (IPAMB) 


ENTRE NÓS 
4º SEMANA DO AMBIENTE 


Animação de rua: momentos de alegria 


17 DE MAIO- “A ÁGUA E O DESPORTO” 
08h30 - Visita à LIPOR (Maia) — 50 alunos 
premiados do Concurso sobre a Semâna do 
Ambiente. 
10h00 - Laboratório Aberto 
10h30 - Acção de Formação “A água em 
movimento” — Eng” Susana Ribeiro, ASPEA 
11h30- Vídeo “O Reino da Água — do Vouga 
ao Atlântico” 
14h00 - Visita às instalações da Fábrica 
15h00 - Tarde Desportiva (Piscina): 
- Polo Aquático — Sport Comércio e Salgueiros 


Uma partida animada de Pólo Aquático 


18 DEMAIO-“A ÁGUA E A ARTE” 
10h00 - Laboratório Aberto 
10h15 - Espectáculo de Marionetas — Grupo 
Curupira 
- Sessão de Poesia e Contos 
10h30 - Concurso de Artes Plásticas (pintura 
de uma tela) + Alunos do 2º ciclo 
14h00 - Espectáculo de Marionetas — Grupo 
Curupira — Escola da Congosta 
+ Alunos doPré-escolar e Iº ciclo 
14h30- Fórum / Debate “O Outro Lado da Água” 


Fórum; “O Outro Lado da Água” 


D. António Marcelino — Bispo de Aveiro 
Dr. Marques da Silva — Hidrogeólogo 
da Universidade de Aveiro 

Dr. Sousa Santos — Centro de Saúde de 
Vale de Cambra 

Dr. Vitor Vasconcelos — Biólogo da 

Universidade do Porto 
Engº Esmeraldo Drumond —- REFICEL 

Sr. Luís Dias — Presidente da Associação 

de Pais da Escola 


I9DEMAIO-“A ÁGUA E A TECNOLOGIA” 
09H30 - Acção de Formação “A Água e a 
Tecnologia” (Prof' Isabel Raposo - IPAMB) 
Trabalhos práticos / Vídeo 
10h00 - Laboratório Aberto 
10H30 - Futebol: Alunos vs Alunos 
+ Turmas do 8º Ano 
11h30 - Futebol: Escola / Fábrica 


+ Professores(as) / Funcionários 
13h00 - Lanche convívio — Salão Paroquial 
14h00 - Musical Popular 

+ Cavaquinhos da Nestlé 

+ Camarantando - CME 

Entrega de Prémios 
15h00 - Aplicação pelos alunos do Clube 
Prosepe do Mural Comemorativo da Semana. 
15h00 - Encerramento (Escola) 


Os vencedores do Concurso sobre à 
Semana do Ambiente 


A 4º semana do Ambiente 


Hoje, dia 15 de Maio, fomos à «4º Semana 
do Ambiente, um trabalho organizado pela 
Escola EB 2,3 de Avanca com a colaboração 
da «Nestlé»-Fábrica de produtos alimentícios. 

Os alunos das Escolas foram para o Salão 
Paroquial de Avanca. 

Os lugares estavam todos ocupados 
porque estavam lá todas as Escolas da 
freguesia de Avanca e de cada Escola os 
seus quatro anos e as prés, 

A primeira coisa que fizemos, quando 
chegámos foi ouvir o sr. Prof. João Alegria 
(Presidente da Comissão Executiva Insta- 
ladora) e osr. Director da fábrica «NESTLÉ». 

Quando acabaram os seus discursos 
sobre a água (como a devemos tratar, como 
à devemos poupar, como não a devemos 
estragar / poluir ), vimos o filme «Ecoman» - 
filme que dá todos os dias na televisão sobre 
a água e que estão de acordo com o nosso 


tema da Área- Escola «Água, ouro do século 
XXI». 


Depois vimos o filme «A gotinha de 
água» que concluía em tratar a água e nos 
ajudava a perceber quantas bactérias 
danadas havia na água poluída, que as 
simples gotinhas de água tentavam eliminar 
para o nosso bem e, nós esquecemo-nos 
disso, estamos quase todo o tempo, ou a 
poluir a água, ou o ambiente, ou a estragá- 
la, ou a desperdiçá-la, etc... 

Depois desse filme vimos três vezes mais 
o «Ecoman». Quem organizou a «4º Semana 
do Ambiente» escolheu-o porque tratava da 
água. Os organizadores da «4º Semana do 
Ambiente» deram um chocolate a cada um 
de nós com a intenção de verem se éramos 
capazes de não poluir o Ambiente, se não 
atirávamos os papéis que embrulhavam os 
chocolates para o chão 

Esta foi a nossa participação na «4º 
Semana do Ambiente»! 


José Luis com a colaboração do 4º uno - Congosta 


f ANO | gvEIS ME 
DE CE UORO | ra dates 


Jogos Olimpicos: Cerimônia de encerramento 


PRIMEIRAS 
OLIMPÍADAS DE 
AVANCA 


Nos passados dias 3, 4 e 5 de Abril, 
decorreram na nossa Escola as “1ºs Olimpíadas 
de Avanca”. A organização esteve a cargo do 
grupo de professores de Educação Física. 

O programa foi muito vasto, contemplando 
torneios de várias modalidades, filmes, 
colóquios, jogos de damas e xadrez, Te que 
contaram com a presença de muitos atletas da 
escola e convidados. 

A sessão de abertura teve a presença de 
alunos de todas as escolas primárias de 
Avanca que, juntos. enformaram o logotipo 
humano dos “Jogos Olímpicos” e viveram 
todos os momentos originais destes jogos: 
juramento do atleta, juramento dos oficiais, o 
erguer da bandeira, o acender da chama 
olímpica, o hino olímpico e o desfile de todos 
os atletas participantes. 

Os convidados, ao longo destes 3 dias, 
foram muitos: Lee Stringfelow, José Orlando 
Semedo, João Brenha, Sónia Gracio e Teresa 
Machado. Todos se disponibilizaram para 
responder às questões que lhe foram 
colocadas e para dar muitos autógrafos. 

Na cerimónia de encerramento, estiveram 
presentes várias escolas que integraram o 
espectáculo Gímnico. 

Fazendo o balanço desta actividade, 
podemos afirmar que valeu a pena, na medida em 
que toda a comunidade esteve envolvida com 
entusiasmo, sendo certo que a todos agradará a 
repetição da iniciativa no próximo ano, 


Entrevista com Teresa Machado, 
campeã nacional de lançamento de peso. 


No dia 4 de Abril, durante a realização dos 
Jogos Olimpicos, nesta Escola, os alunos do 6º B 
tiveram oportunidade de efectuar uma entrevista 
a Teresa Machado, campeã nacional de 
lançamento de peso que transcrevemos a seguir: 

P. Como surgiu o gosto pelo lançamento 
de peso? 

R. Quando tinha 15 anos, convidaram-me 
para participar numas competições. No 
primeiro ano, fiz lançamento de peso e 
lançamento de dardo. mas o meu treinador 
achou que 0 lançamento de dardo me poderia 
provocar, mais tarde, muitas lesões no joelho 
e no braço. Então optei por fazer lançamento 
de disco. Faço lançamento de peso mas só a 
nivel nacional, A nível internacional tenho 
mais possibilidades no lançamento do peso. 

P. Qual foi a vitória que teve mais 
significado para si? Porque? 

R. Eu, medalhas tenho muitas, mas, 
infelizmente, nos Jogos Olímpicos ainda não 
consegui ganhar nenhuma de ouro porque 
enquanto houver droga no desporto nunca 
consigo ganhar uma medalha de ouro. Tenho 
uma de ouro, obtida nos Ibero-Americanos, 
mas que não tem o mesmo valor de uma 
medalha olímpica ou dos Campeonatos da 
Europa e do Mundo. Mas para mim tem muita 
importância, pois significa que consegui um 
bom resultado sem ser preciso tomar algo. 

P. Foi importante ir aos Jogos Olímpicos? 

R. Sim, é muito importante em termos 
desportivos. Acho que o objectivo mais 
importante de qualquer atleta é fazer mínimos 
para participar nos Jogos Olimpicos. 

P. Tem alguns cuidados especiais ao nivel 
da alimentação? 

R. Não faço dieta, como de tudo, mas 
procuro comer bem, isto é, tenho cuidado com 
as gorduras e como muitas vezes massa e evito 
os doces. 

P. Qual a sua opinião acerca das 
condições que os jovens têm, actualmente, 


Continua na pág. 7 
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O rio Gonde 


O tema da nossa Área-Escola é “A água- 
o ouro do século XXI”, 

Começámos por fazer uma visita ao 
principal rio que atravessa a nossa vila, 
visitâmos a ETAR de Ovar e no dia 21 de 
Março fomos a Sto, Antão vero rio e o moinho, 
que lá existe, a trabalhar. 

Escrevemos textos sobre aquelas visitas 
e, para o nosso trabalho ficar ainda mais 
completo, fizemos um inquérito sobre o rio 
Gonde a familiares e a algumas pessoas nossas 
conhecidas. 

De todas as respostas ao nosso inquérito, 
concluímos que: 

*Orio Gonde nasce em Loureiro, no lugar 

da Vidigueira, passa pelo centro de 

Avanca, pela Casa-Museu Egas Moniz, 

por Entre- Águas e tem a sua foz em Válega, 

num local chamado Canto da Senhora que 
pertence à ria de Aveiro. 

- Às pessoas acham que o rio está poluído 

devido a resíduos de fábricas, desleixo da 

população, esgotos domésticos e 

explorações agrícolas. 

“A água do rio é utilizada para rega, 

indústria, lavagem da roupa e moagem. 

“O rio poderia ser melhor aproveitado se 

as entidades responsáveis: 

Y Limpassem o seu leito e as suas margens 

Y Aproveitassem os seus desníveis, 

formando espaços lúdicos, como zonas de 

pesca e de banhos 

Y Embelezassem, onde possível, as suas 

margens para espaços de lazer 

Y Restaurassem o lavadouro da Várzea e 

criassem outros 

Y Fizessem uma pequena represa, para 

nadar e andar de barco 

Y Fizessem renascer os moinhos que existem 

Y Aproveitassem a sua passagem pela 

quinta da Casa-Museu Egas Moniz, para 

zona de lazer. 

Depois deste trabalho, já estamos a 
imaginar o nosso rio Gonde muito bonito, com 
espaços verdes nas suas margens para 
brincarmos e fazermos piqueniques... 

Ou será apenas um sonho? 


Trabalho realizado pela turma de 3ºe 4º anos 
da Escola do Mato nº] 


Num dia de solo 1º e o 3º anos 
foram visitar o Rio Gonde. Pelo 
caminho encontrámos um ribeiro com 
um lavadouro onde as pessoas 
costumavam lavar a roupa. Por acaso 
a água até estava limpa, mas o ribeiro 
tinha plásticos, garrafas de lixívia, etc. 

Quando chegámos ao Rio 
Gonde vimos na margem direita 
dois esgotos que na altura não 
estavam a deitar porcaria. Mas 
pensamos que foi uma sorte para o 
Rio Gonde nesse dia!... 


Trabalho colectivo do 1º e 3º anos 
da Escola da Bandeira 


Da Escola da Bandeira 


INFORMAÇÃO 


ETAR de Ovar 


Os meninos do 1º e 3º anos da Escola da 
Bandeira foram visitara ETAR de Ovar, O 
Miguel diz que a palavra ETAR quer dizer 
Estação de Tratamento de Águas Residuais. 

O Eduardo lembra que a água suja das 
fossas das casas de Ovar estavam a chegar à 
Gradagem. Por isso, o André diz que lá estava 
a cheirar muito mal, 

A Carla está a lembrar que antes de 
entrarmos na gradagem havia uma amostra de 
água muito suja e outra já tratada e o Samuel 
também está a dizer que havia uma cabina com 
um aparelho cheio de botões coloridos que 
controlava toda a ETAR. 

A Ana Cláudia lembra agora que a água 
suja ainda vai fazer a desarenação que é deixar 
as areias e sujidades mais pesadas no fundo 
de um tanque. 

Diz a Joana que esta água vai agora para 
uns tanques com pedras verdes que têm 
micro-organismos que comem as bactérias 
que ainda existem na água. 

Diz a Ana Filipa que depois dos micro- 
organismos comerem os bichinhos, a água vai 
para uns tanques com areias. Recorda a Soraia 
que nestes tanques as águas escorrem para o 
fundo (dos tanques) e ficam em cima as lamas 
que servem para estrumar as terras. 


Ana Filipa O. Neves 3º Ano — Escola da Bandeira 


Utilização da água 


A água serve para lavar as caras e 
as mãos enfarruscadas no magusto. 
— Lucas 


Eu preciso da água da Escola para 
lavar a cara. 

— Vitor 

A água serve para cozinhar papas de 
abóbora e outros alimentos. 


— Sara 


Escola da Bandeira 1º e 3º anos 


"A mr vai ponds 


É na Rua Dr. Egas Moniz (Junto à Estação Férrea) em Avanca, 
com o telefone 234 884 826, que se situa a 


Confeitaria e Pastelaria 


FLOR DO TÂMEGA 


Lá poderei encontrar: 
* Pastelaria de toda a qualidade 
* Pão doce «Tradicional» 


» Bolos para Casamentos, Baptizados, Comunhões e Aniversários 


« Pão Quente a toda a hora 


- Bolo-Rei a sair sempre quentinho 


- Outros 


A minha Visita impõe-se, porque prefiro a QUALIDADE 


Visita à Fonte da 
Zangarinheira 


A tarde que tinhamos planeado ir à fonte 
da Zangarinheira estava soalheira, 

A maneira que a nossa professora escolheu 
para chegarmos à fonte foi por enigmas. 

Ao decifrarmos o enigma este conduzia- 
nos a uma pista, nessa havia uma mensagem 
para decifrarmos. 

Essas mensagens obrigaram-nos a pensar 
um pouco na água e na sua utilidade. 

Finalmente avistâmos a fonte. Vimos que 
a água era límpida, fresquinha e que vinha de 
um buraquinho de uma rocha. Todos bebemos 
um copo de água, pois estávamos com sede, 
porque a caminhada foi grande. 

Ao lado da fonte havia um ribeirinho, 
todos nós saltámos pelas pedrinhas para a 
outra margem onde estivemos um bocado a 
trocar ideias sobre a água. 

Tirámos algumas fotografias para 
recordarmos o nosso passeio. Verificamos, 
para a alegria nossa, que ao redor da fonte 
não havia poluição. 

Chegámos à conclusão que devemos 
preocupar-nos com a Natureza, mas 
principalmente com a água, pois sem ela não 
haveria vida na Terra. 


Escola d. 


'eira 


Junto da Fonte da Zangarinheira 


A Chuva 


A água da chuva é importante, não só 
para regar as plantas como para lhes limpar 
o pó das folhas; mas a chuva em demasia 
pode arrastar consigo a parte melhor das 
terras de cultivo 

Fátima Miranda - Agualevada 
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PRIMEIRAS OLIMPÍADAS 
DE AVANCA 

Continuação da pág. 5 

para a prática do desporto? 

R. Penso que actualmente as condições 
são muito melhores do que quando comecei 
a praticar desporto na escola. Acho que as 
condições agora são bastante boas e os 
jovens devem aproveitá-las. 

P. Que conselhos daria para sermos bons 
desportistas? 

R. Os conselhos que eu dou são estes: 
treinar bastante, nunca desistir e ter 
pensamento positivo, Temos de tentar ser como 
os melhores e nunca perder as esperanças. 

P. Qual a sua opinião acerca dos Jogos 
Olímpicos na nossa Escola? 

R. Acho que foi uma boa iniciativa. Na 
altura em que andei a estudar, nunca houve 
nada disto. Eu não sabia o que eram os Jogos 
Olímpicos e vocês, com a idade que têm, já o 
sabem e, além disso, estão ocupados com 
actividades que fazem bem à saúde. Os 
professores de Educação Física estão de 
parabéns pela iniciativa que tiveram! 

P. Que mensagem deixa aos jovens da 
nossa idade? 

R. A mensagem que deixo é que procurem 
estar ocupados com qualquer tipo de desporto 
e evitem locais e actividades que não trazem 
nada de bom. 


Pólo Aquático do S. €. Salgueiros 


Integrando o Programa da 4º Semana do 
Ambiente, esteve presente na piscina utilizada 
pela Escola, uma equipa de nadadores de Pólo 
Aquático do Sport Comércio e Salgueiros, clube 
consagrado campeão nacional na modalidade, 
há poucos dias. 

Após a exibição dos atletas e da explicação 
das regras fundamentais por parte de um 
árbitro oficial, seguiu-se um torneio inter — 
turmas com a participação de 2 equipas 
femininas e 4 masculinas. 

A actividade foi do agrado de todos os 
participantes que esperam outra oportunidade 
para praticarem o Pólo Aquático. 


Equipa de Voleibol na fase regional 


A equipa de voleibol da nossa Escola 
participou, no passado dia 10 de Maio, na 
Escola E.B. 2.3. Guilherme Stephen — Marinha 
Grande, na fase sub-regional do desporto 
escolar. Representou o Centro da Área 
Educativa de Aveiro, tendo disputado 2 jogos: 
um com uma escola do C.A.E. de Leiria e outro 
com uma escola do C.A.E. de Coimbra. Após 
ter ganho, com muito mérito, a equipa de 
Coimbra, a equipa da nossa Escola classificou- 
se em segundo lugar, apurando-se assim para 
a fase regional, 

Esta fase irá realizar-se nos próximos dias 
26 e 27 de Maio, na escola E.B. 2,3 de Pinhel — 
Guarda. 

A todos os elementos da equipa os nossos 
parabéns pelo trabalho desenvolvido e pelos 
resultados obtidos, 


MIRANDEZA 


E 


RESIDENCIAL 


ESPECIALIDADE EM: 


Joaquim de Pinho Valente 


Bacalhau à Mirandeza 
Chanfana * Posta à Mirandeza * Churrascaria 
(Toda a variedade de grelhados) 


Tel. 234 884 614 (Res.) * Tel. 234 884 205 (p.p.) 
Rua do Falcão - E.N. 109 « AVANCA * 3860 Estarreja 
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GAGO COUTINHO 
E SACADURA 
CABRAL 


- Gago Coutinho nasceu em 1869 
e morreu em 1959. 

Sem efeito, foi marinheiro e 
depois geógrafo em missões 
geodésicas e de delimitação de 
fronteiras nas colónias. Só se 
interessou pela aviação em 1917, 
procurando aplicar na navegação 


aérea Os processos da navegação. 


- marítima. Autor de um valioso 
estudo sobre a técnica das caravelas 
portuguesas (A Náutica dos 
Descobrimentos), foi promovido a 
almirante em 1958. 

Sacadura Cabral nasceu em 1881 
emorreu em 1924. 

Sacadura Cabral era oficial da 
Marinha e desempenhou missões 
hidrogeográficas no início do século. 
Piloto aviador ém 1916, especializou- 


se em hidroaviões. Foi director dos 
Serviços de Aeronáutica Naval e 


comandante da esquadrilha da Base 
Naval de Lisboa. 

Desapareceu numa viagem 
aérea dos Países Baixos para 
Lisboa, atribuindo-se a sua morte à 
dificuldade de visão. 

O primeiro voo sobre o Atlântico 
Sul, ligando Lisboa ao Rio de Janeiro, 
foi efectuado por estes dois oficiais 


da marinha portuguesa, em 1922. A 


bordo do hidroavião «Santa Cruz» 
(apetrechado com um dos primeiros 
motores concebidos por Henry 
Royce, co-fundador da Rolls Royce), 
descolaram do Tejo no dia 30 de 
Março e pousaram a 17 de Junho, no 
Brasil. Na viagem, puseram pela 
primeira vez em prática o método de 
navegação aérea nocturna a grandes 
distâncias, graças à invenção do 
sextanite, em 1919, por Gago Coutino, 
comandante da expedição. 


Daniel Augusto 
da Silva. 


Oficial da Marinha e matemático 
português, nasceu em Lisboa em 1814. 


Foi uma - das maiores figuras das - 


História da Matemática portuguesa. 
- Começoua revelar uma excepci- 

onal aptidão para a Matemática, 
durante os seus estudos na Escola 
Naval - 

Sentiu grande atracção pela 
carreira docente, tendo sido 
professor na Escola Naval. 
Dedicou-se, paralelamente, à inves- 
tigação matemática. 

Foi membro da Real Academia 
de Ciência e autor de muitos 
“trabalhos de carácter matemático, 
nomeadamente, sobre questões 
complexas da teoria dos números. 

Publicou muitos dos seus 


trabalhos nas Memórias da Academia: 


Real das Ciências, entre as quais: 
Propriedades gerais e resolução 
directa das congruências leinómias; 
Introdução à Teoria do Número. 

Faleceu na cidade de Lisboa, em 
1878. 


Trabalho realizado por: 
Rita e João 6E 


BEATRIZ COSTA 


Nome artístico da maior vedeta 


“do teatro ligeiro português, de nome. 


Beatriz da Conceição. Estreou-se, 
com quinze anos apenas, na revista 
“Chá e Torradas”, no naipe das 
coristas. A sua vivacidade e 
simpatia cénicas depressa a fizeram 
notada. Acompanhando ao Brasil, 


“em 1924, a companhia em que 


trabalhava, de lá regressou já como 
actriz, que se impôs definitivamente 


na revista “Sete e Meio” (1927). Foi - 


nessa data que passou a usar O 
cabelo cortado em franja que, 
durante muitos anos, a caracterizou. 
O seu talento inegável e a sua graça 
repentina, muito pessoal, gran- 
jearam-lhe êxitos atrás de êxitos. De 
1939 a 1949, actuou em espectáculos 
musicados do Casino da Urca (Rio 
de Janeiro). Pisou o palco, pela 
última vez, na revista “Está Bonitaa 
Brincadeira” (1960). Publicou dois 
curiosos livros de memórias: Sem 


papas na lingua, que constituiu um 


verdadeiro best-seller, e “Quando os: 


Vascos eram Santanas” (1977). 


WINSTON 
CHURCHILL 


Winston Churchill nasceu em 
1874, oriundo de uma família da 
aristocracia britânica. Foi eleito 
como deputado conservador em 
1900, mas juntou-se aos liberais, 
obtendo o cargo de ministro do 
comércio em 1908 e de ministro do 


» interior em 1910. Prosseguiu uma 


carreira política, aliando-se depois 
aos conservadores ao recear a 
emergência do comunismo russo, É 
eleito deputado em 1924, sendo dos 
poucos a preconizar uma política 
firme contra a Alemanha hitleriana. 


De 1940 a 1945 torna-se o. 


primeiro-ministro de um governo de 
união nacional. Revela-se então um 
verdadeiro estratego, um grande 
chefe de Estado e um símbolo da 
oposição britânica face ao nazismo. 
Promoveu a assinatura do tratado 
do Atlântico Norte (Nato):e foi o 
primeiro a insurgir-se contra a 
“cortina de ferro” que, entretanto, 


se abatera sobreo Leste europeu. . 


Apesar. do imenso prestígio 
alcançado, é derrotado pelos 
trabalhistas nas eleições de 1945. 


-Regressa ao poder em 1915, mas 


retira-se quatro anos por razões de 
saúde. Veio a falecer em Londres em 
1965. Para além de um grande 
estadista, foi também escritor, pintor 
e;memorialista e a sua obra, 
nomeadamente as Memórias de 


Guerra (1948-1954) valeu-lhe o 


Prémio Nobel da Literatura em 1935. 


Alexandre . 
Gustavo Eiffel 


Nasceu em: 1832 : 
Morreu em: 1923 


Engenheiro Francês, espe- 
cializado em construção metálica, 
foi, neste ramo, um dos mais 
audaciosos inventores, projectistas 
e construtores. As suas obras mais 
célebres foram: a ponte de D. Maria 


* dos”, 


Pia, no Porto (1876-1877), o viaduto 


de Gabarit, sobre o Truyére, no. 
 Cantal (1880-1884), a cúpula do 
“observatório dê Nice, a estrutura 


interna da estátua da Liberdade, em 
Nova Iorque, e, sobretudo, a torre 
que tem o seu nome (Torre Eiffel). 
Esta torre tem 300 metros de altura e 
120x 120 metros de base e foi, durante 
muito tempo, o edifício mais alto do 
Mundo. Ainda hoje, é o ex-libris de 
Paris e tem, nas suas 4 plataformas, 
um restaurante, um teatro, um 
radiofarol é estações de radiofusão 
e meteorologia. Em Portugal, Eiffel 
projectou e construiu ainda, 
utilizando métodos revolucionários 
para a época, a ponte dupla de Viana 
do Castelo. 


Clark Gable 


Nasceu em: 1.2.1 901 
Morreu em :1960 - 


Actor norte-americano. Fez 
teatro, desde paquete a figurante. 
A companhia em que trabalhava 
levou-o a Hollywood, onde rapida- 


“. mente ganhou notoriedade. 


Vencedor do Óscar, em 1934, com 
“Esta Noite Aconteceu”, de Frank 
Capra, Clark Gable especializou-se 


em papéis de aventureiro, român- 


tico, dominador e grande amoroso. 
Conhecido por «Rei» devido à sua 
forte perso-nalidade de intérprete, 


ficaram célebres os seus papéis em 


“Revolta na Bounty”, “San Fran- 
cisco”, “E Tudo o Vento Levou”, 
“Heróis de Hoje” e “Os Inadapta- 
seu último filme. 


A gua Levados 


É-um privilágio ser desta 
lócalidade, pelo facto de no-seu 
nometer a palavra “água”. Dizem 


os antigos que havia nesta terra | 


muitas levadas de água, Cada vez 
mais, estamos a sentir a falta de. 
água com qualidade. E 
“Sem ela não: podemos viver! 
A huimanidade começa a estar 
preocupada .com a escassez: dela. 
e, porisso, lhe-chama o “Ouro do 


"século XXI”. 


Vamos saber usá-la!....- 


Texio colectivo 
“A ÁGUA” 


A água é-importante para o 
ambiente. Sem ela nós.não pode- 
riamos viver. 

Os seres vivos necessitam dela 
para se desenvolver, crescer, etc. 
Com a água nós 
tomamos banho 
quando estamos 
sujos e suados. 

É preciso 
lavar a fruta 
antes de a comer. 

Devemos 
fechar bem as. 
torneiras para 
não desperdiçar a 
água, pois é muito 
boa quando a 
bebemos 


Eloi, 3º ano; 
Agualevada 


Diálogo entre a 
água e o menino 


Certo dia um menino foi à 
fonte buscar água. 

A água disse ao menino. 

- O que vens aqui fazer? 

- Eu venho buscar água 
para beber. 

- Água, lá em minha casa os 


meus pais e eu gostamos 


muito de ti. 


- Água, sabes que és muito 


importante para todos nós? 


- Sei, por isso devo estar 


sempre tratada para as 
pessoas me beberem. 

- Também para regar os 
“campos, plantas, para os 
- animais e mais coisas. 

"- Ô água, as pessoas não 
dizem nada da água se está 
boa ou não? | 

- Olha, um dia uma senhora 

veio buscar água e sujou-se 
e disse que não gostava. 

- Água, tu ficaste triste? 

- Sim fiquei. 

- Deixa lá não ligues a essas 

pessoas. | 

- Pois eu nem fiz caso. 

- E tu água, quantas vezes 

foste analisada? 

- É de mês a mês. 

- Agora vou embora. 


- Até qualquer dia. : 
- Adeus! 
Lá foi 


o menino todo 
contente. o. 
A água também ficou muito 


contente com a visita do . 


menino. 


Vera, 4ºAno - Bandeira 


Camões. 


Rei, senhor e poeta 
' Reidas loiras! 
- Senhor das viagens, 
' E poeta do acontecimento... 


E depois de algumtempo 
Desaguarnomar. 
Encontrarmecomos peixes 
| Ecomigooslevar 
Paramefazerem conhecer 
Oinfinito mac. 


Juliana Cunha, Nº 20, 9º B 


PROVÉRBIOS POPULARES 


Água corrente 
Nunca matou gente. 


qua mole em 


Pedra dura 

Tanto bate que 
Até que fura. 

Em Abril queima o 
Carro e o caril. 


Quem não poupa água e lenha 


Não poupa oque tenha. 


Água de S. João-tira azeite e 
Vinho e não dá pão. 


Águas verdadeiras por 
S.Mateus ie 
São as primeiras. 


“Águasde Julho 


No. rio. não faz barulho. 


A êguê, em Janeiro: 


Vale-dinheiro: 

Águas passadas | 
Não movem moinhos. : 
Escola da Bandeira 


Tiago André S.:Lopes, 4ºAno. 


Manto feroz . 
Azute límpido 
Roedor das areias. 


“Ana Catarina Costa; Nº 19ºB. ; 


Água umbemessencial 
Guardaabem, pois é 
Umbemnatural, é 

A fonte da vida nundial 


- Formedidapelanatureza 


Oh! Como é preciosa! 

Ninguéma pode desperdiçar 
Todosaáguavamos poupar... 
Eesteéomodo dea preservar. 


Verás que se,um dia te faltar 
Irão com medo ficar, porque, 
Depois de poluída estar, 
Atuasede terá de esperar. 


SarmtaquSilwan'269B 


PROTEGER 
HOJE AÁGUA É 
PREPARAR O FUTURO 


METAL DURO 
"FERRAMENTAS DE PRECISÃO. 


QUALIDADE CERTIFICADA 
ALBERGARIA-A.VELHA o TEL. 234 529 800 o FAX 234 523933 . 
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ÁGUA 
Água a correr na fonte. 
Uma quimera líquida que sai 
Das entranhas do monte ; 
Um saber ao mistério que lá vai... 


Pura, 

Branca, inodora e fria, 

Cai numa pedra dura 

E desfaz o mistério em melodia... 


Dos olhos cai água sempre que, na alma, 
existe um sorriso de alegria ou sempre que nesta 
só impera a escuridão. Dos céus cai água. Da 
água vivem todos os seres vivos cuja 
dependência vital deste líquido é inegável. Pela 
água fazem-se guerras e conseguem-se 
tréguas. A abundância ou a escassez de água 
distingue ricos e pobres, marca fronteiras e 
define países. A omnipotência deste elemento 
é, enfim, incontestável. A verdade é que a água, 
quér queiramos, quer não, cerca o Homem, tanto 
fisicamente como psicologicamente. Durante 
nove meses fomos seres aquáticos e talvez por 
isso nos sintamos frequentemente singelas 
ilhas cercadas de água por todos os lados. 
Julgamos, portanto, que “Se a terra é o lugar 
da nossa realização, a água é o espaço do nosso 
sonho”. 

De-que modo, então, se nos impõem esses 
mares, esses rios, essa chuva, essas lagoas, 
essas poças, essas lágrimas, esse suor, esses 
redemoinhos de água, esse 'orvalho ou essas 
fontes? A grande riqueza do elemento aquático 


Julgamos residir, antes de mais, no seu mistério 


e nas múltiplas possibilidades de cariz 
imaginativo que suscita. O outro lado da água, 
o simbolismo da água ou a literatura'da água 
(ou talvez, ainda, a água na literatura) são 
temáticas pelas quais é difícil viajar dada a 
vastidão de elementos / ideias que nos vão 
inesperadamente assaltando. Afigura-se-nos, 
no entanto, sedutor e inevitável... naveguemos, 
então! 


1. Impõe-se-nos, antes de mais, uma curta 
viagem literária. Cingindo-nos unicamente à 


Literatura Portuguesa, verificamos que o” 
elemento hídrico se encontra ab initio. A . 


z 


verdade é que a literatura e a cultura 
portuguesas estão salpicadas de água, 


- cheirando muitíssimo a maresia. Na poesia 


A 


trovadoresca, por exemplo, o mar assume uma 
grande relevância. Veja-se a marinha “Ondas 
do Mar de Vigo” de Martim Codax (CV 884 / 
CBN 1278), na qual a donzela, aflita, aguarda 
notícias do seu amigo, fazendo do mar revolto 
seu confidente ou mensageiro. Muitas vezes, 
a donzela, obcecada pelo regresso do amigo e 
alienada da realidade circundante, encontra- 


“se em perigo cercada pelas águas do mar (vide 


“Sedia-m'eu na ermida de San Simion” - 
Meedinho, CV 438/ CBN 852). Ericontramos, 
ainda, outros pequenos quadros nestas 
cantigas em que a ida ao rio ou à fonte funciona 
muitas vêzes como pretexto para um encontro 
furtivo entre namorados (“Levantou-s” a 
velida” - D. Dinis, CV 172 /CBN 569; “Fui eu, 
madre, lavar meus cabelos” - Joam Soares 
Coelho, CBN 689/CV 291). 

Nos primórdios da dramaturgia nacional, 
nomeadamente no último momento da Farsa 
de Inês Pereira de Gil Vicente (1470/14719- 


1536/1540?) a inclusão do curso de água fluvial: 


contribui para a plena concretização do mote 


Subordinada ao tema “Água - Utopia do Século XX” 


que deu origem à peça - “Mais quero asno 
que me leve que cavalo que me derrube”: 
“Inês: Passemos primeiro o rio. / 
Descalsae-vos. 
Pêro: Assi ha de ser? 


Inês: E pois como? / e levar-me-heis no - 


ombro, / não me corte a madre o frio.” 


O Auto da Barca do Inferno (1518) possui 
igualmente como “pano de fundo” um espaço 


hídrico idêntico, mas, desta vez, intimamente | 


relacionado com a tradição cristã ligada à 
crença de que, logo após a morte, os Homens 
partem para uma última viagem cujos dois 
caminhos separarão eternamente os que 
viveram pelo Bem dos que praticaram 
conscientemente o Mal: . 


“Primeiramente, no presente auto, se 
fegura que, no ponto que acabamos de 
espirar, chegamos supitamente a um rió, O 
qual per força havemos de passar em um.de 


dous batés que naquele ponto estão, scilicet, 


um deles passa pera o Paraiso; e o outro pera 
o Inferno; os quais batés tem'cada um seu 
arrais na proa: o do Paraíso é um Anjo, eo do 
Inferno um arrais infernal e um companheiro.” 


Podemos, de imediato, aproximar esta 
“imagem inicial do mito literário de Caronte, 
que, na sua barca, transporta. os mortos no 
rio Letes' RrepotaRdo: os para a travessia 
final. i 


“A nossa imensa Literatura de Viagens é, 
na grande maioria das vezes, fruto de uma 
motivação marítima. É que os Portugueses 
sempre tiveram o fascínio por essa “sereiá 
rouca” (como o apelida Miguel Torga) e, 
“apartando as inquietas ondas”, 
abandonaram o pais, enfrentando, monstros 
marinhos, Adamastores / Mostrengos ou, 
por vezes, deliciando-se em ilhas encantadas 


povoadas de Ninfas maravilhosas. E também . 
o mãr que frequentemente permite o contacto | 


com as mirabilia, descobertas ou sonhadas 


por aqueles que deram “novos mundos ao . 


mundo”, Surgirão, então, a partir dó século 
XV, obras totalmente vocacionadas para o 
relato de viagens, em particular marítimas, 


“das suas peripécias, das novidades que 


trouxeram, dos itinerários, dos protagonistas, 
etc. Neste sentido, a epopeia camoniana Os 
Lusíadas (1572), no seguimento da tradição 
clássica (pensemos, por exemplo, na Eneida 


e no seu herói Eneias); possui um lugar de | 


destaque no contexto literário nacional quer 
pelo seu assunto quer pelo facto de constituir 
um 
incontestável. São também:os casos das 
obras Peregrinação de Fernão Mendes Pinto 


montmento estético de valor, 


(15109-1583), o aventureiro escritor que nas 
partes do Oriente foi diplomata'e escravo ou 
Décadas da Ásia de João de Barros (14507- 
1501), embora o género desta última seja algo 
distinto. De referir é, ainda, neste ano de 
comemorações dos 500 anos do achamento 


do Brasi!, a Carta do Achamento de Pêro Vaz - 


de Caminha. Aliás; diga-se, em abono da 


verdade, que foram as aventuras marítimas que 


notabilizaram os Portugueses, tornando-os 
heróis lendários. Julgamos, por isso, que a 
literatura de viagens representa claramente a 
admiração feliz do Português, descobridor de 
mares, face a um novo mundo surpreendente. 
Foi a água, portanto, o seu meio de realização. 

A lírica renascentista, herdeira, de certo 
modo, de alguma tradição trovadoresca, 
privilegia igualmente cenários relacionados 
com a água, designadamente a fonte e o rio. 
Vejam-se, atítulo meramente exemplificativo, 
os poemas “Descalça vai para a fonte”, “Na 
fonte está Lianor” ou, ainda, “Se 1ne levam 
águas / Nos olhos as levo” de Luís de Camões 
(1524/15259-1580). 

A fonte adquire também um lugar de 
destaque no episódio trágico da morte de Inês 


de Castro: “As filhas do Mondego a morte - 


escura / Longo tempo chorando memoraram, 
£ E, por memória eterna, em fonte pura / As 
lágrimas transformaram /O nome lhe puseram, 
que inda dura, / Dos amores de Inês, que ali 
passaram. / Vede que fresca fonte rega as 


- flores, / Que lágrimas são a água-e o nome 


Amores. (Luís de Camões, Os Lusíadas, C. HI, 
est. 135). 

"  Acrescente-se que a fonte é 
famosa em diversas culturas 
antigas enquanto lugar sagrado. 
Neste sentido, “no quadro da 
interpretação tipológica, que vê 
nos eventos do Antigo 
Testamento modelos da vida de 
Jesus, a descoberta por parte de 
Moisés de uma fonte no deserto 
alude simbolicamente à ferida no 
Cristo crucificado, cujo sangue 
redime a humanidade, do mesmo 
modo que a água baptismal.” 

Da poesia de Almeida Garrett 

a 799. 1854) sobressai o poema “Barca Bela” 

(Folhas Caidas) pela clara alusão a elementos 

relacionados com o mar, nomeadamente o 

pescador e até a sereia. As sereias ou as 


sirenes, na mitologia clássica, representavam 


génios marinhos, metade mulheres, metade 
pássaros*. Na actualidade a ideia mais 
comummente aceite é de que o hibridismo 
deste ser reside na sua constituição 
duplamente humana e marinha (metade peixe 
e metade mulher) e no poder de sedução ou 
feitiço. 

Na obra Clepsidra, única colectânea de 
poemas do simbolista Camilo Pessanha (1871- 
1926), a predominância do elemento aquático 


encontra-se evidenciado no próprio título da ' 


colectânea. Clepsidra etimologicamente 
significa relógio de água, do grego Kleps 
(verbo Kleptô = roubar, tirar) + ydra = hidra 
(serpente de água), tendo sido utilizada para 
medir o tempo concedido aos oradores. Este 
relógio funcionava como a ampulheta de areia 


“(a água demorava um determinado tempo a 


passar de uma cavidade para outra). 

A clepsidra de Camilo Pessanha encontra-se, 
portanto, imbuída de um duplo valor 
simbólico: a passagem do tempo (da vida) e a 
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;a presente edição d' O Egas, pretende olhar para oe 
o que se intenta com a abordagem que apresentamos de seguida é mergulhar num outro mundo líquido, estar 
Nesta medida; numa primeira parte efectuar-se-á uma sucinta viagem através de algumas das figurações de 
'mais pragmática da água, incluímos uma breve aproximação de teor distinto baseada nalguns aspectos mais d 
“Cientes da inesgotabilidade desta fonte temática, aspiramos simplesmente abrir as comportas da Imaginação 
desta reduzida aguarela... 


hidra 
mitológica de 
várias 
cabeças, à 
qual ninguém 
pode fugir, e 
que acaba 
por simbolizar 
a morte: Por 
isso; 
encontra- 
mos, na obra, 
“Águas 
claras .do rio” 
que fogem 


sob “o olhar Einsádo! do poeta e nas quais 


ficam flutuando os cabelos da amada (“Passou 
o Outono já”). Em Camilo Pessanha, a água é, 
portanto, o símbolo do fluir indiviso do tempo. 

A produção poética de Fernando Pessoa 
(1888-1935) encontra-se, de igual modo 
povoada de multímodos elementos hídricos. 
Pensemos, por exemplo, no texto ortónimo 
“Chuva Oblíqua” ou no poema do heterónimo 
Ricardo Reis “Vem sentar-te comigo, Lídia, à 
beira do rio”. Acrescente-se, ainda, a obra 
épico-lírica Mensagem cuja relação com o mar 
é por demais evidente (guem se esquece desse 
“Mar Português”, salgado e feito de “lágrimas 


de Portugal”?). 


“No poema “Búzio do Mar” (Sete Poemas 
Líricos) de Afonso Duarte (1884-1958), poeta 
colaborador da Presença, o sujeito poético, 
revelando-se estupefacto perante a força 
avassaladora e furiosa do mar, personifica-o e 
apostrofa-o. Se inicialmente coloca na boca 
dos pescadores as pragas contra o mar 
“danado e rouco”, no final da composição 
poética fala já como patrício dos homens do 
mar, focando mais directamente a sua faina-e 
praticando quase uma focalização interna, isto 
é, assumindo a perspectiva deles: “Meio ano 
a lavoirar / outro ao anzol”. No final, cansado 
de ouvir o mar, esse “tambor em festa”, com 
as suas ondas que são “trambolhões de sons”, 
o eu lírico pede-lhe que cale a sua música para 
o deixar ouvir a da terra, quer dizer, a música 
do descanso, a música das fontes (Ó mar, meu 


“ brutamontes, / Música, deixa ouvir o murmutar 


das fontes / Que a noite já se avizinha...”). 
Tambéni os poemas de Miguel Torga 
(1907-1995) vivem muitas vezes da 


“personificação da realidade terrestre em 


oposição à realidade aquática. A terra surge 
redonda, desprotegida e enamorada pelo mar, 
força encantatória e encantadora que a seduz 
sem dó nem piedade. Note-se, que, na obra 
deste poeta, a dualidade terra-mar é tratada, 
muitas vezes, do ponto de vista mais cultural 
já que os Portugueses se distinguem dos 


“outros povos ibéricos pela incontestável 


vocação atlântica. 
Na obra de Sophia de Mello Breyner (n. 
1919). a água assume igualmente um 


simbolismo impressionante e quase mágico. 


Salta, desde logo, à vista o Mar enquanto 
elemento. aquático privilegiado, pelo seu 
simbolismo próximo da vida ou do percurso 
vivencial da poetisa em questão. Aliás, os 
próprios títulos das suas breves narrativas 
(porexemplo, Histórias da Terra e doMar ou 
A Menina do Mar) ou das colectâneas de 
poesia espelham essa predilecção quase 
obsessiva pela realidade marinha. 
Aliás, e efectuando uma única nota de 
âmbito mais abrangente, na literatura infanto- 
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DO SÉCULO XX” 


Juvenil, deparamos com uma quantidade 
significativa de títulos relacionados de algum 


modo com a água. Lembremoós Vinte Mil. 


Léguas Submarinas de Júlio Verne, a história 
“O Monstro”, inserta na colectânea Seis 
Histórias de Encantar de Luísa Ducla Soares, 
o Búzio de Nacar de Carlos Correia, 4 
Sereiazinha de Hans Christian Anderson, 4 
Gaivota do Mar de Maria Maya, O Peixinho 
F olha-de-Água de Vergílio Alberto Vieira, Os 
Piratas de Manuel Antônio Pina, O Veleiro 
de Cristal de José Mauro de Vasconcelos, as 
Lendas do Mar de José Jorge Letria ou Ulisses 
de Maria Alberta Menéres. 


2. A água deu também origem a 
variadíssimos e fecundos mitos literários: o 
de Caronte, como já mencionámos; o de 
Narciso, contemplando fatidicamente a sua 
beleza no espelho das águas, o de “Ofélia 
boiando doce e fatalmente à flor das águas... 
-ou ainda a simbólica figura de Jonas, engolido 
por uma baleia e depois vomitado.”” No plano 
do Maravilhoso, não podemos deixar de 
sublinhar a relação da água com alguns dos 
mais famosos deuses da Antiguidade Clássica, 


tais como: Afrodite ou Vénus, «a Mulher-. 


nascida-das-Ondas» ou a grande aliada dos 
lusitanos nº Os Lusíadas; Neptuno (o 
presidente do Consílio dos deuses marinhos 
na epopeia camoniana) ou Posídon, deus do 
elemento húmido, Oceano, a personificação 
da água que, segundo o paradigma helénico, 
cerca o Mundo, Tétis, a filha de Nereu, o Velho 
do Mar, e de Dóris”, entre muitos outros. 


3. Valiosas são, igualmente, inúmeras 
expressões de teor idiomático em que surge 
incluído o vocábulo água: quando fica tudo 

-na mesma e nada se faz, está tudo “nas águas 
mornas”: quando o marinheiro é pouco 
“esforçado no seu mester, dizemos que é “de 
“água doce”; no entanto, se alguém se sente 
bem nalguma situação ou se está plenamente 
à-vontade, então está “como peixe na água”; 
: quando existem argumentos que já não podem 
ser alegados e em nada influenciam o presente, 
então dizemos que são “águas passadas”; 
mas com um bocadinho de “água benta” tudo 
se resolve; por vezes é também necessário 
“pôr água na fervura” (acalmar), pois há 
pessoas que “fervem em pouca água” 
(enervar-se por pouco); quando algo se nos 
afigura muito apetitoso, até nos cresce “água 
na boca”; imuitas vezes, uma corridinha faz- 
nos ficar * 'ensopados em água”; se alguém 
passa fome, passa “a pão e água”; quando 
“algo se malogra, “foi-se tudo por água 
abaixo” e fica tudo “em águas de bacalhau”, 
se traz “água no bico” é porque faz desconfiar 
ou tem algo escondido; quando se “dá água 
pela barba a alguém” levantam-se 


dificuldades ou aflige-se; se alguém faz. 


alguma coisa sem pedir licença ou sem dar 
explicações, fá-lo “sem dizer água vai”; e, 
finalmente... este texto está quase a “pór a 
cabeça em água” (perturbar...)!!! 

Na linguagem de feição proverbial, a 
presença da água é também significativa. 
Vejamos alguns exemplos: Água mole em 
“pedra dura tanto dá até que fura; Águas 
passadas não movem moinhos; Abril, águas 
mil; Gato escaldado de água fria tem medo; 
Água fria e pão quente nunca fizeram bom 
ventre; Ninguém diga: desta água não 
beberei e deste pão não comerei. 


que 0 sol aqueceu... 


. € inconscientes da “personalidade”. 
exemplo, no caso concreto da fonte, 


Destaquem-se, ainda, na cultural popular, 
as cantigas “Água fria da Ribeira” (água fria 


), “Água leva.o 
regadinho” ou, ainda, “o Mar enrola na areia” 
(ninguém sabe o qu'ele diz...). 


4. Muitas crenças do Cristianismo, bem 
como muitos dos rituais da Religião Católica 
encontram-se igualmente povóados de 
imensas cerimónias nas quais a água 
desempenha um papel preponderante. No 
baptismo, a água desempenha preponderante- 
mente a função de elemento purificador que 
lava a mácula do pecado. Na liturgia religiosa, 
é notável a importância da água benta. 

Possível é, também, constatar a existência 
de muitos episódios bíblicos em que a água 
“participa” directa ou indirectamente. 
Lembremos, por exemplo, no Antigo 


Testamento, a Arca de Noé (Gen, 6, 18), o dilúvio | 


(Gen. 7, 18) ou a travessia do Mar Vermelho 
(Êxodo, 14, 22) e, no Novo Testamento, o 
momento em que Jesus acalma a tempestade 
no mar da Galileia (Mateus 8, 25-26) ou em que 
caminha sobre as águas (Mateus 14, 31). 


5. Do ponto de vista figurativo ou. 


simbólico, a água aparece, portanto, em muitos 


" mitos da criação do mundo (Gen. 1, 10), por 
um lado como a fonte de toda a forma de vida - 


e, por outro lado, como elemento de 


“ afogamento e de dissolução. 


Segundo Hans Biedermann, “psicolo- 
gicamente, a água, povoada de seres 
misteriosos, é símbolo das camadas profundas 
Por 


frequentemente nas proximidades de uma 
árvore, é interpretada como “o elixir da longa 
vida”*. No mesmo sentido, à chuva é vista 
como detentora de um poder fertilizante ou 
frutificante. 


Damos, agora, por concluída, esta concisa 
abordagem do lado menos pragmático ou 
imediato do elemento aquático” não porque a 
“tomeira da inspiração” se tenha fechado já 
que este tema, como já sugerimos, é uma fonte 
inesgotável, mas dada à óbvia limitação de 
espaço inerente a este nosso jornal. Cientes 
de que muito ficou por contemplar, desejamos 


simplesmente ter agúçado o apetite'” dos 


nossos leitores, fazendo “crescer-lhés água 
na boca” para o desfrutar das próximas 
edições deste nosso O EGAS! 


'M iguel Torga, Diário 11 ( Gerês, 26 de Agosto 
de 1942), Ed: do Autor, Coimbra, 1995, p. 146. 
2 José Victor Adragão, Portugal e o Mar/ 
Viagens pelos Descobrimentos, Circulo de 


“Leitores, p. 119. 
3 Hans Bierdermam, Dicionário Ilustrado de 


Símbolos, São Paulo, Melhoramentos, 1994, p. 165. 
4 Pierre Grimal, Dicionário da Mitólogia 
Grega e Romana, Difel, 1992, p. 421. 

5 José Cândido Martins, “O Mar, as 
Descobertas ea Literatura Portuguesa”, Letras 
& Letras, Projecto Vercial - Curso de Literatura 
Portuguesa (http://www.ipn.pt/literatura/ 
letras/candid02.htm). 

é Pierre Grimal, Op. Cit, pp. 10,33, 15, 88,130,152, 
185,241,122,327,331,335,389,421,444e 458. 

? Hans Bierdermann, Op. Cit, PP. 15-17. 
*Jbidem,p. 165: 

* Interessante era, ainda, apresentar um pequeno 


água, como sejam as profissões, os topónimos, 
as torturas / sacrifícios através daquela, por 
exemplo, o suplício de Tântalo, o humano que 


mento aquático sob uma perspectiva tendencialmente afastada do científico ou do objectivo. Por outras palavras, 
ue de tópicos quase “gastos” - ainda que sempre pertinentes! - como sejam a poluição ou o domínio ambiental. 
agua na literatura, na cultura e na língua portuguesas. Seguidamente, e porque não podemos descurar a vertente 
âmbito das ciências naturais. º 
para que, no futuro, outros naveguem neste riquíssimo oceano. Vamos, então, é ancorar e revelar alguns traços 


roubou o néctar e a ambrósia divinos e for, 


depois, castigado pela sede e pela fome), etc. 
“"º A propósito de “aguçar o apetite”, veja-se, 
no endereço http://www.terravista.pt/ 
pernoronha/1559/acet.htmi, a água nas lendas 
e na poesia-timorenses. 


AIMPORTÂNCIA DA ÁGUA 


“O direito ao desenvolvimento deve ser 
posto em prática, de forma a permitir que 


“sejam equilibradamente providas as 


necessidades de desenvolvimento e 
ambientais das gerações presentes e futuras”. 

Terceiro princípio da Declaração do Rio 
(Junho 92) 


PREFÁCIO ' 
Na comunidade científica planetária, de 
algum modo mais sensibilizada para as 
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questões ambientais, é opinião consensual o” 


fracasso relativo da “ECO 92” — Conterência 
das Nações Unidas sobre o Ambiente, 
realizada no Rio de Janeiro na década anterior. 

O terceiro princípio da Declaração do Rio 
= documento (um tanto ao quanto inócuo, se 
me permitem um desabafo) dado à estampa 
em. jeito de conclusão dos trabalhos e, 
concomitantemente, uma espécie de Carta 


Magna dos Direitos Ambientais -, hoje, como 


ontem, enferma dos mesmíssimos defeitos, 
traduzidos na sua inoperância no terreno. 
Infelizmente, continuamos, neste âmbito, 
como noutros de similar importância, no 
domínio das utópicas intenções, na medida 
em que a filosofia de fundo —. o 
Desenvolvimento Sustentado é/ou Susten- 
tível — preconizada, para não destoar do 
cinzentismo global das vigentes políticas de 
preservação ambiental, continua a não passar 
de realidade... virtual: 

De facto, apesar de algum esforço — diga- 
se em abono da verdade! — que tem sido feito 
no que às políticas de protecção do ambiente 
concerne, em grande parte graças às hercúleas 


pressões de O.N.G. de raiz ambiental - como a . 


Greenpeace, a uma escala mundial, € a 
QUERCUS, ao nivel nacional (sem desprimor 
para outras não citadas) -, este princípio, como, 


aliás, a maioria dos restantes, está muito: 


aquém dos objectivos que se pretendiam 
alcançar com a sua redacção. 

Este simples artigo de índole puramente 
ambiental, visa, mais especificamente, glosar, 
tão ligeiramente quanto possível, o mote que 
constitui o “leit-motiv” deste número do no 
EGAS”: a Água. 

' À laia de conclusão desta espécie de 
prefácio, recordam-se — para que jamais se 
olvidem! — as derradeiras palavras do aludido 
princípio: “(.:.) necessidades ambientais das 
gerações presentes e futuras”. 


E nosso dever de gerações presentes .- 


preservar o “legado hídrico” para todos os 


seres vivos — independentemente da espécie 


— das gerações vindouras, para que a Água, 
um recurso natural imprescindível, permita que 
a vida se perpetue no Planeta Terra, pelo 
menos, até ao ocaso final do “abono de 
família” dos nossos Ecossisteinas: o Sol. 

Já só faltam, aproximadamente (quando a 


escala em causa é a de “Tempo Geológico”, 


um ano a mais ou a menos, são, de todo em 


todo, minudências...), cinco mil milhões de 
anos... 


1. DISTRIBUIÇÃO DA ÁGUA NO 
PLANETA 

Ao contrário do que acontece nos outros 

planetas do sistema solar, a Terra é rica em 

água. Os seus 1440 x 10º Km3 estão repartidos 


pelos oceanos, continentes e atmosfera. 


A água é, indubitavelmente, o recurso 
mais abundante do planeta. Todavia, esta 


“aparente abundância é relativa, em virtude de 


não estar disponível para o Homem e para os 


- restantes seres vivos: 


- 97% da água é salgada e encontra-se 
nos oceanos e mares interióres; 

- 87%, dos restantes 3% correspondentes 
a água doce, estão retidos nas calotes 
polares, nos glaciares, nos aquíferos 
profundos, no solo e nã atmosfera; 

- a fatia que sobrou — em termos de 


estimativa, calcula-se gue por cada 1001: 


“de água existente no planeta, somente 3 
ml ficam disponíveis para o Homem -, 
aquíferos menos profundos, lagos e 
cursos de água, constituem ' os 
reservatórios de água que podem, de 
facto, ser aproveitados. . 


2.CICLO DA ÁGUA 
A precipitação sobre os continentes 
afigura-se como a principal fonte de água 


“doce, atingindo um valor anual médio de 110 
"000 Km3. Mais ou menos 65% deste volume 


retorna à atmosfera por evapo- ntranspiração 
enquanto que os restantes 39 000Km3 vão 


“ dar origem ao escoamento subterrâneo (70 %) 


e ao escoamento superficial (30%). ' 

As águas subterrâneas constituem uma 
das fontes mais relevantes dos recursos 
hídricos, com uma quantidade 3 mil vezes 
superior à que, num dado momento, circula 
em todos os rios. 

Estes lençois subterrâneos, denominados 
aquíferos, são alimentados pela água que se 
infiltra no solo, após precipitação, mas. este 
processo é moroso porque a maior parte acaba 


. por se evaporar ou escoar (escoamento 


superficial) para os oceanos e rios. 

Os cursos de água são outra parte 
importante deste recurso. 

Qualquer uma das fontes Esmsderadas 
depende da precipitação e esta, como é 
amplamente reconhecido, não é uniforme em 


todos os locais do Planeta, diminuindo do -: 
- Equador para os Polos. 


A diferente distribuição do vapor de água 


-na atmosfera detarmina as assimetrias 


existentes entre as várias regiões da terra, 
verificando-se a existência de zonas 
particularmente beneficiadas em detrimento 
de outras — grande parte do continente. 


“africano, Médio Oriente, Oeste dos Estados 


Unidos, certas regiões do México, Chile e 
Argentina-e quase toda a Austrália — onde o 
“déficit” chega a ser limitante à existência de 


vida. 


- 3. UTILIZAÇÃO DA ÁGUA 
A escala mundial, a utilização da água, que 
não cessa de aumentar, reparte-se da seguinte 


- forma: 73% para a agricultura, 21% para a 


indústria e 6% para as necessidades de água 
potável e de higiene das populações. 
O consumo da água está em relação directa 
* Continua na pág. 9 


estudo acerca de outros aspectos ligados à 
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DIVERSOS 


Por terras de ' 'Lorosae 


Após muita dissiênicia para pôr 
em papel algumas 


amigos sobre o meu trabalho em Timor 


e com muita relutância para escrever ' 
sobre o assunto, sempre com a- 


desculpa de falta de tempo e outros 
argumentos (estas desculpas já não 
pegam...), ainda estive para perguntar: 
“posso fazer um esquema?”... Típico! 

Bom, finalmente motivei O 
teclado do PC e toca a recordar as 
coisas lá do Timor Lorosae. 


O convite 

- “José, precisamos de um 
oficial de Telecomunicações para 
Angola, queres alinhar? ” 

Eu já devia estar habituado às 
coisas estranhas que por vezes 
acontecem a quem tem a mania das 
rádio-comunicações é comum ouvir 
“Olha lá, ó Sá, onde vais com os 
Alunos e com esse andor?” (convém 
esclarecer que é uma antena e não um 
andor), “o Sr. capitão tem essas 
antenas todas em casa para falar 
com os barcos?”, (ouve-se muito 


quando se vive na Murtosa) “ não sou 


capitão, minha senhora, e não é 
para falar com os barcos”, mas agóra 
ir montar antenas para Angola...! 

Na verdade já há uns anos atrás 
tinha sido abordado pelo Programa 
" Alimentar Mundial das Nações 
Unidas para algo idêntico no Uganda, 
na altura tinha começado a leccionar 
na Egas e decidi riem responder, mas 
desta vez, boa educação oblige, 
respondi: “não quero ir para Angola, 
mas para Timor-Leste”. 

Não fazia a mínima ideia se o 
PA.M. estava em Timor ou não! 

- “Timor-Leste, ainda te vais 
arrepender, apanhas o avião na 
próxima Quinta”. 


A Austrália 
- “O Sr tem terra nos sapatos”, 


“O Sr. esteve numa quinta nos . 


últimos 30 dias?” — 
As primeiras palavras proferidas 


pelo oficial de fronteira mal encarado 


e vestido com calções à escuteiro, 
quando se entra na terra dos 
Cangurus! Verdade seja dita que 
viver na Murtosa é muito idêntico a 
viver numa grande quinta, mas ele 
não precisa de saber...! 

— - “Ainda bem que não tráz 
chouriços ou queijo senão ficavam 
nã Quarentena” 

Em Darwin não há Cangurus, 
disseram-me que existiam uns 
pequeninos a que chamam Wallabies. 
A única coisa que vi e não consegui 
identificar comia-me as batatas fritas 
do: jantar pela janela aberta do 
Restaurante (quase me levava o bife), 
parecia um Koala, mas esses só cornem 
folhas de Eucalipto ! 


O aeroporto de Comoro 

“Bandar Udara Komoro”; 
como os Indonésiós gostavam de 
lhe chamar, era, em Novembro, um 


lugar desolado. Ao sair do pequeno . 


avião que faz a ligação Darwin-Diíli, 
a primeira coisa que vem à memória 
são as imagens dos filmes do 
Vietname que, por vezes, passam na 


TV. Movimento constante de 


militares e helicópteros, nenhuma 
actividade no que deveria ser o 
terminal de chegada, ninguém pede 


- daquelas 
historinhas que vou contando aos' 


Passaportes e ninguém se-importa 
com quem'chega ou parte. 


“Vejo dois indivíduos com a, . 


identificação “UN-WEP”, o mais idoso 
olha para mim e exclama “José... ainda 
bem que chegastes cá, não vejo altura 
de me ir embora daqui para fora!”, 

" Pensamento animador!!! 


Dili 

Dili é uma cidade deserta. Embora 
se tenha passado mais de um mês 
ainda cheira a queimado; das casas 
nada resta, paredes ao alto e pouco 
mais, poucas escaparam; os 
funcionários da ONU ficam alojados 
num barco Hotel (Polar Bear) 
atracado no antigo cais da 
“Pertamina” (companhia de petróleo 
da Indonésia). Por opção o pessoal 
de Rádio e Informática fica alojado 
na Escola Secundária, que faz 
paredes-meias com a Unamet, dormir 
no chão (saco cama nem pensar com 
o calor) e rações de combate, “um 


. luxo” considerando que a maioria dos 


Timorenses regressados a Dili nem 
telhado tinham para dormir. 

Estranha sensação - uma Escola 
sem alunos nem professores e os 
muros com arame farpado, os muros 
do desespero que todos vimos na 
TV... estão agora silenciosos! 


A missão 
Montar o sistema de tele- 
comunicações de emergência e 
serviço de e-mail sem fios (RF) em 


todo o território de Timor Leste, 


incluindo Timor Indonésio. 

“Um Português em Timor 
Indonésio... se os Aitarak me 
apanham”. 


Nesta altura, o pensamento 


tipicamente Português - “meto-me em 
cada uma!”- nunca nos abandona, 
mas a vida ensinou-me -que há 
sempre alternativas, o importante é 
esconder que sou “portuga” e um 
pouco de “Portunho”” talvez me 
ajude a ser Argentino. 


Em Timor-Timur “hay que 


hablar Castellano” e tentar não 

meter os pés pelas mãos, porque o 

Eurico Guterres fala Português! 
Quanto à identificação não há 


problema, no passaporte azul não , 


constam nacionalidades. 


Dezembro. e Janeiro 


- Dezembro não lembra muito o 
Natal, as crianças brincam e agora 
que a Escola começou com lições de 
Português e-Inglês ninguém falta. 
Com turmas mistas dos 6 aos 60 anos 
(ou. mais) ninguém perde. a 


oportunidade de aprender numa 
língua diferente do Bahasa 
(Indonésio), parece-me que ninguém 
tem saudades das disciplinas de cariz 


nacionalista e militar, obri gatórias em. 


terras Indonésias. 


- Austrália em Inglês' 


e 


Não creio que em Dezembro de 
1999 se acreditasse muito no Pai 
Natal, os livros e material escolar 
enviados por Portugal continuavam 
no armazém à espera, ninguém sabe 
do quê. No entanto, a pergunta típica 
de rua continuava a ser “podes-me 
arranjar um Dicionário de 
Português?”, “os meus alunos 
precisam de livros de Português, 
mas .só recebemos livros da 
" É certo que 
as coisas em Timor correm de 


maneira diferente do. que nós 


sonhamos em Portugal! 

EmJaneiro, Dih é uma cidade 
dinâmica, todos os refugiados 
convergem para a capital e são 
muitos os que ficam à espera do tão 
ansiado emprego na ONU ou da 
possibilidade de abrir um negócio 
porconta própria. O mais popular é, 
sem dúvida, o Restaurante.. 

Para quem abre um Restaurante 
(se for popular) a vida corre bem e, no 
prazo de untmês, já pode investirnum 
negócio de aluguer de automóveis 
vindos da sucata de Singapura (os 
carros só podem circular 7 anos em 


“ Singapura). Ainda hoje estou para 


descobrir: como estes veículos vão 
parar a Timor??? 

Em alguns restaurantes, a regra 
de ouro é cheirar primeiro e comer 
depois. Para não perder o apetite, 
convém não pensar nas imagens da 
garne no Mercado de Díli. 

"Os pequenos empresários 
Australianos inundam a capital coma 
ânsia do lucro fácil, são muitos e sem 
escrúpulos, não querem saber dos 
Timorenses (se estes não lhes derem 


- lucro) e preferem mesmo chamar “os 


amigos” da Austrália a contratar a mão 


- de obra local; descrevem o Timorense | 


como “troublemaker” ou, ainda pior, 
estes nossos amigos não conhecem 


a expressão “todos Rn: 


iguais”. 
Quem vive em Díli já-não luta 
contra o invasor, mas contra os 


- preços altíssimos praticados por 
- estes 
todos, mas salários diferentes - um 


“misters”, preços iguais para 


Timorense ganha 10 vezes menos 


que um Internacional. 


A segunda volta 


Recentemente voltei a Díli, para 
testar no terreno os tais “andores” 
(antenas de ondas-curtas) que tanto 
“furor” fizeram na nossa Escola 
(ainda no outro dia vi uma 


pendiúrada na REVA). 


Dili continuava, para minha 

surpresa, sem grandes melhoras. 
Verdade seja dita que o número de 
casas  reconstruídas 
aumentou, mas infeliz- 
mente não para Timoren- 
se habitar. Vêem-se 
Mercedes e BMW's na 
estrada e mais negócios a 
florescer, tudo propriedade 

é claro dos “Cangurus”! 


- “Malai José volte em 
breve, o Sr. já é 
Timorense”, dizia-me um 
velho sábio com aquele sorriso que 
só um Timorense sabe fazer. 

- “volto sim, prometo”... respondi. 
- “Dê cumprimentos ao Antônio lá 
de Lisboa que andou aqui na tropa”. 


José E. Ribeiro de Sã 


TRABALHO DE PROJECTO. 


Na Escola actual, em mndanda e 
com a Gestão Flexível do Currículo, 
está a ser incluído nos currículos 
escolares dos alunos a área de 


“projecto, que é uma forma de trabalho 


que se assemelha mais à investigação, 
do que aos processos de estudos 
tradicionais e do ensino tradicional. 
Tem, na base, concepções 
pedagógicas particulares, como a 
pedagogia da aprendizagem e não 
de ensino e faz apelo mais ao 
pensamento divergente, ou seja, a 
um pensamento pluridimensional, 


“plástico, adaptável, no qual o aluno 


diversifica as perspectivas, os 


processos e utiliza registos de 


muitos conhecimentos diferentes, e 
não o pensamento convergente. 

A pedagogia do projecto na qual 
os grandes filósofos da educação 
como Dewey é Klipatrick muito bem 
a souberam pôr em prática e que 
grandes resultados teve nos 
Estados Unidos, está ligada aos 


interesses e actividades, de acordo | 


com os critérios dos alunos. A sua 
prática desencadeia nos alunos uma 


- outra vontade de agir, de reflectir, 


numa relação agradável com a 
aprendizagem constante, com o 
novo saber, com a procura do saber- 
fazer e do saber-estar e que faz com 
que estejamos perante um novo 
conceito de aprender. 

O que é o Trabalho de Projecto? 

É uma metodologia assumida em 


grupo, que envolve trabalho de pes- : 


quisa no terreno, tempos de 
planificação e intervenção com a 


-finalidade de responder a problemas 


encontrados, problemas considera- 
dos de interesse pelo grupo e com 
enfoque social. Envolve ainda uma 
permanente interacção teoria/prática 
e considera, à partida, os recursos € 
limitações existentes. 

-* Metodologias próprias do 
Projecto: 

1) Identificação do problema; 

2) Formulação de problemas 
parcelares; 

3) Planificação do trabalho; 

4) Investigação e produção; 

5) Apresentação dos trabalhos; 

6) Avaliação. 

Alguns aspectos relativos às 
características do Trabalho de 
Projecto: 

1. O trabalho está centrado em 
problemas formulados como 
perguntas. 

2. A escolha do problema é feita 
pelos participantes. O problema 
deve ser encarado como um 
verdadeiro problema. 

3. O processo é uma parte 
importante do trabalho. 

4. A avaliação deve ser contínua 


e integrada no processo. 
Algumas condições para que um 


problema seja tratado em Trabalho 
de Projecto: 


- Deve ser possível investigar 0 
problema, assim como apontar 
caminhos para o resolver (alter- 
nativas de solução). 

- Tem que haver acesso a formas 
de investigação do problema 
(inventariar os recursos e as. 
limitações). 

- O problema deve poder 
desdobrar-se numa ou mais questões 
para as quais existam vias de actuação. 

- O problema deve ser significa- 
tivo e importante para cada elemento 
do grupo, em particular, e para 
todos, em geral. 

- O apontar alternativas de. 
solução do problema deve trazer 


novos conhecimentos para cada 


elemento do grupo. 

- O problema deve tratar de 
coisas reais, estar relacionado com 
a sociedade e as experiências de 
cada um, (integração entre a teoria e 
a prática). 

O Trabalho de Projecto ajuda o 
desenvolvimento global do aluno a 
nível de: 

- desenvolver o espírito de 


iniciativa, organização, autonomia, 


solidariedade e aprendizagem. de 
regras de convivência democrática, 
através de: 

- estruturar os conhecimentos; 

- juntar e usar o material 
relevante; 

- organizar o seu próprio trabalho 
e o dos outros; 

- cooperar na solução de um 
problema/arefa; 

- tomar responsabilidades pelas 
suas próprias acções; 

- tomar uma posição e estar 
preparado para a defender; 

- praticar autocrítica e saber 
criticar os outros; 

“- identificar finalidades e 
objectivos e ver perspectivas no 
trabalho; 

- vera relação entre a Escola ea. 
vida profissional; 

- perceber alguns mecanismos 
básicos que estão por detrás do 
funcionamento da sociedade; 

- praticar um modo de trabalho 
democrático. 

Após esta abordagem, podemos 
dizer que a Metodologia de Projecto 


* é mais uma.tentativa para acabar com 
: a separação entre.o saber e 0 saber- 


fazer, dando grande ênfase à 
interdisciplinariedade e à dinâmica 
do saber e é mais um desafio que se 
abre a todos os professores. 


Prof. Lu is Gemasa 
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educativa, incluindo os órgãos de 
gestão e, por isso, com a participa- 
ção de todos os níveis de ensino, já 
muitos projectos foram levados a 
cabo com sucesso. Assim houve 
elaboração do Projecto Educativo 
do Agrupamento, do Regulamernto 
Interno do mesmo, comemoração do 
Natal e Carnaval, Jornal Escolar, 


realização de eventos desportivos, 


bem como outras comemorações. 
As escolas do 1º Ciclo estão a 
usufruir de aulas de Inglês, Música 
e Educação Física, sendo esta última, 


" também alargada aos Jardins de 


Infância, contribuindo para o 
aumento da quantidade e qualidade 
das aprendizagens. 

“Portanto, existe um trabalho já 
realizado com resultados positivos e 
esse deve ser aproveitado como 
estimulo para todos continuarmos, 
lado a lado, com a humildade 
necessária, na caminhada para os 
mesmos objectivos, pois acredito que 
o caminho só se faz caminhando e uma 


escola para todos só se tornará : 


realidade com a colaboração de todos. 


Educadora Mº Virginia E. Leite 
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ANJOS 


Os irmãos Nelson e Sérgio são 
dois elementos que compõem a 
dupla romântica “ANJOS”, o novo 
projecto nz Produções. 

Nelson e Sérgio, os dois rapazes 
com muito êxito nestes últimos 
tempos, vieram do “Sétimo Céu” pôr 
os corações de raparigas como o 
nosso, a saltar só de os ouvir cantar 
as suas canções. 

Prometem dar o máximo para que 
este velho sonho de cantar juntos 
se torne realidade. 

Nascidos em Lisboa em 1979 
(Nélson) e 1980 (Sérgio), começaram a 
interessar-se pela música desde muito 
novos, um gosto que vem da família: a 
mãe cantava e o pai era músico. 

Com 7 e 8 anos de idade, entraram 
para a academia de música, onde o 
Nelson aprendeu a tocar piano e o 
Sérgio a tocar piano e guitarra clássica. 

Apesar se serem irmãos, têm 
gostos diferentes; exemplos disso 
são o que nós vamos escrever agora. 

A bebida preferida do Sérgio é, 
sem dúvida nenhuma, a água. E a 
comida é: um bom bife grelhado com 
um ovo estrelado e arroz branco. 

O Nelson é totalmente o 
contrário. A comida é: a picanha; em 
relação à bebida, escolheu a mesma 
do irmão - a água. 

Quanto ao tema que eles 
preferem do seu álbum é: “Em nome 
de ti”, em relação ao Nelson; quanto 
ao Sérgio, diz que todas as canções 
do álbum são todas especiais. 

Atenção meninas, esta é para 
vocês: a rapariga ideal para os Anjos 
são: Sérgio - a primeira coisa que 
repara numa rapariga é nos olhos! 
A mulher ideal deve ser: feminina, 
simples e humilde. E o pior defeito 
que pode ter é o cinismo. Em relação 
ao Nelson; tem de ser especialmente 
simples e sincera, pois o que mais 
detesta nesta vida é a mentira. E diz 
a mesma coisa que o irmão diz: 
“agora, quando vejo uma rapariga 
na rua, o olhar é a primeira coisa que 
me desperta a atenção. Dizem que 
os olhos são o espelho da alma e eu 
acredito que assim seja”. 

A primeira desilusão de amor 
que já tiveram foi: Sérgio - 
infelizmente já lhe aconteceu, a 
primeira foi quando ele tinha 16 anos 
e a rapariga por quem estava 
apaixonado era mais velha do que 
ele e recusou o pedido de namoro 
dele. Nélson ainda foi mais cedo do 
que o Sérgio; foi quando andava no 
5º ano, tinha dez anos e ela disse- 
lhe que não queria nada com ele e 
até chegou mesmo a chorar. 

A verdade é que eles possuem 
coisas semelhantes, como, por 
exemplo: ambos tiveram a mesma 
namorada com a mesma idade. 

Depois de consultarmos as 
revistas e a Internet, chegámos à 
conclusão que o Sérgio e o Nelson 
são os anjinhos mais bonitos do 
Planeta, e também que são uns 
verdadeiros românticos. Para eles, 
o amor é um sentimento sem o qual 


não podemos viver. 
Agora vamos deixar alguns 

excertos das canções do álbum 

destes dois anjinhos: 

“sentes-te só, vejo no teu olhar; 

conheço-te bem, não podes negar, 

Eu quero voltar ao ponto de 

partida, quando éramos um só... 

eu quero voltar a ser parte de ti 

antes que o tempo se acabe; perdoa. 

Onde estiveres, irei procurar-te 

-. sem ti junto a mim, não sei 
mais quem sou...” 


- QUERO VOLTAR - 


“Eu sofri, nunca deixei de te amar, 
fiquei preso através do teu olhar. 
Eu senti o calor dos teus lábios, 

e os meus, numa noite ao luar... ouve! 
Esta noite eu chorei e gritei 
perdidamente. 

A dor ficou e eu bem sei que a minha 
alma é carente...” 


- NUMA NOITE AO LUAR - 


'ejo toda a gente feliz; 
sobre a mesa há cores e sabores; 
só eu não paro de pensar em ti. 
Quem me dera estar noutro lugar. 
Já passa da meia noite; 
por entre tantos presentes abertos, 
há um guardado, é para ti. 
Nesta noite branca, 
sou um boneco de neve 
e tenho a certeza que vou derreter 
quando os teus lábios tocarem os 
meus.” 

- NESTA NOITE BRANCA - 


Eluborado por Ana Filipa e Bebiana, 9º D 


OS JOGOS 
OLÍMPICOS 


Gostámos muito de ver os 
Jogos da Escola dos meninos 
grandes. 

Havia balões e arcos de 
muitas cores. 

A Magda e o Hugo levaram 
uma camisola amarela e um 
balão e fizeram um círculo 
sentados. 

Havia um círculo de cada côr 
que era o “simbolo” dos Jogos 
Olímpicos. 

As meninas a nadar e a 
dançar na piscina, era muito 
bonito. Davam saltos grandes e 
a água saltava para o ar e 
molhava o chão e alguns 
meninos. 

Gostávamos de ter mais 
jogos com os meninos grandes 
daquela Escola para onde vamos 
também quando formos 
grandes. 


Jardim de Infância Mato nº 1 


DPANNI=AA O 


ENSAIO 


UMA CONVERSA EM TORNO DA 


“A água serve 
para beber.” 


“ 


A água serve 
para nadar.” 


“A água serve 
para cozinhar” 


E foi ao reflectirmos sobre a 
água que pensamos em todas as 
coisas vivas do mundo, unidas 
em cadeia. As árvores, a água, 


as plantas, os insectos e os 


animais - incluindo as pessoas - 
dependem uns dos outros. Não 
poderíamos sobreviver por muito 
tempo com ar envenenado e 
água contaminada. 

Nos últimos anos, a evolução 
e o progresso para além de 
melhorarem o nosso modo de 
vida, fizeram com que os nossos 
hábitos ameacem a existência do 


IMPORTÂNCIA DA ÁGUA... 


“A água 
serve para 
ajudar as Em 
plantas e - 
os animais 
a crescer,” 
g, 
1 4 
“A água serve Pe 
para lavar o 
nosso corpo” na 
bas 
“A água serve para lavar 


a nossa roupa” 


planeta. Há rios e lagos onde os 
peixes já não podem viver. 
Muitas espécies animais já não 
existem. Em suma, os nossos 
métodos para fazer as coisas, 
usá-las e deitá-las fora, estão a 
afectar não só os animais, como 
também o ar que respiramos e a 
água que bebemos. 

Perante este problema, é 
necessário mudar atitudes, de 
forma a reencontrar a ordem e o 
equilíbrio criados pela Natureza. 


Jardim de Infância de Agualevada 


O MEU SONHO 


Um dia sonhei, 

Sonhei com o mar 

Pois era azul, 

Azul como o céu, 

Flores de cores diversas, 
Enfim montes de coisas belas 
Da Natureza 


Se um dia tu 
Passasses por este sonho, 
Sentirias o que eu sinto - 

Amor pelo Mundo, 


Por favor, seres humanos, 
Vamos deixar-nos de 
Racismo poluição, 
Guerras, etc. 

E vamos viver a vida 

Que Deus nos deu 

Com o mundo a brilhar 
Sentir-nos-emos melhor, 
Cheios de coisas belas 

A nossa volta, 


Por favor, 
Sejam humanos de verdade, 
Porque foram criados 

Para proteger a Natureza 

E não destruí-la: 

Ela é uma parte de nós 

Que se vai embora 

E nunca mais volta! 

E, se voltar, nunca 

Será a mesma...! 


Feito por Joana Amaro, 8º E 


“ÁGUA - UTOPIA DO SÉCULO XX” 


com a riqueza de um país: um europeu 

consome 70 vezes mais água que um 

ganês e um morador dos E.U.A. cerca 

de 300 vezes mais, podendo atingir 

diariamente os 635 litros “per capita”. 

O maior consumo da água está ligado à 

agricultura e indústria, exigindo, ambos 

os sectores da actividade económica, 

elevadas quantidades do precioso 

líquido, A titulo exemplificador, referem- 

se as exigências hídricas de alguns 

alimentos e produtos de origem 

industrial; 

- cada tonelada de trigo implica o gasto 
de 490.000 litros; 

- cada tonclada de milho implica o gasto 
de 690.000 litros; 

- cada tonelada de came implica o gasto 
de 49200000 litros; 

- cada tonelada de aço implica o gasto 
de 150.000 litros; 

- uma tonelada de jornais implica o gasto 
de 150.000 litros. 


4- REDUÇÃO DO CONSUMO 
DE ÁGUA 

No âmbito industrial, os projectos 
de desenvolvimento devem garantir a 
utilização de tecnologias econômicas em 
águas e favorecer a sua reciclagem e o 
seu retorno à circulação nos circuitos de 
produção das indústrias. 

Na agricultura, urge modificar 
mentalidades conservadoras c práticas 
agricolas desajustadas, implementando, 
por exemplo, sistemas de micro-irrigação 
com o objectivo de optimizar a utilização 
da água. Outra medida a seguir relaciona- 
se com o incremento de uma agricultura 
que facilite a infiltração das águas das 


, chuvas, nomeadamente, promovendo-se 


a restauração das pradarias e taludes, 
plantações de árvores, culturas em 
socalcos. Com uma boa infiltração e a 
recarga dos aquiferos, os fluxos de 
superficie são reduzidos, diminuindo, ao 


mesmo tempo, a erosão do solo e as 
inundações. 

A redução do consumo doméstico 
de água é possível graças à adopção de 
pequenos hábitos que, globalmente, 
poderão representar um contributo 
essencial para a preservação deste 
recurso natural: 

a) Na casa de banho: 

- Um chuveiro normal gasta de 19 a 
26 litros por minuto; se for substituido 
por outro de baixo caudal-mistura ar à 
água, por isso a pressão da água não 
sofre alterações - hã uma redução de 
50% no consumo. 

- Se se utilizar um redutor de caudal 
nas torneiras, há de igual modo, uma 
redução de 50% de consumo. 

- Cerca de 40% da água potável usada 
em casa vai pela sanita abaixo. 
Normalmente, sempre que se acciona o 
autoclismo, gastam-se de 19 a 251 de água. 
Além de haver no mercado dispositivos 
de menores capacidades de descarga, é 
possível encontrar autoclismos de 
descarga ultra pequena que esvaziam a 
sanita com 2a 51 de água sobre pressão. 

- Se fechar a tomeira enquanto escova 
os dentes ou se barbeia, poderá poupar 
10,20 ou mesmo 30 litros de água. 

b) Na cozinha; 

- Antes de lavar os pratos, tachos, 
panelas ou frigideiras, limpe-as com papel. 

- Ao lavar a loiça à mão, não a lave 
em água corrente: utilize a bacia do lava- 
loiça ou um alguidar. 

- Não lave a loiça peça a peça: junte- 
ae lave-a | ou 2 vezes por dia. 

- Use a mínima quantidade de 
detergente: poupará água e detergente 
e evitará mais poluição . 

- A máquina de lavar não deve 
trabalhar sem a carga completa: consome 
60 litros de água. 

- O mesmo raciocínio deve ser feito 
para a máquina de roupa, com a agravante 


do consumo deste ser de 
lavagem. 

c) Na rega: 

- Se possível utilize água de poços 
ou ribeiros ou mesmo água de lavagem 
de legumes e frutos; 

- Regar de manhã cedo ou à noite é 
poupar água, além de ser mais adequado 
para as próprias plantas. 


150 litros por 


POSFÁCIO: 

Para terminar este pequeno “ensaio” 
sobre a Água, transcreve-se algumas 
ideias/reflexões, de vários autores e 
instituições , com um diapasão comum: 
a necessidade imperiosa de proteeção/ 
preservação, do mais transcendental 
recurso para a Humanidade. 

Segundo Malin Falkenmark ( 1991), 
«O sistema Terra — Água é essencial à 
manutenção da vida, com a qual está em 
perpétua interacção... A sua preservação 
ca sua exploração optimal são o principal 
desafio lançado à Humanidade.” 

“Por água mata-se. Por água morre- 
se. Partilhar a água é uma imposição da 
natureza a que a maior parte das nações 
tem aprendido a adaptar-se: com muito 
custo e dor.” (Pedro Vieira. Fórum 
Ambiente, 95). 

“Morrem diariamente 50.000 pessoas 
no mundo devido a doenças causadas pela 
poluição da água.” (30º Congresso 
Internacional de Geologia. Pequim). 

“Nos países pobres, milhões de 
raparigas esbanjam as suas energias em 
marchas esgotantes para encontrar água 
potável para as suas familias — essa água 
de que nos servimos para limpar os 
nossos sanitários — em lugar de irem à 
escola. (...) Devolvamos a dignidade a 
todos aqueles que vivem como animais 
e eles poderão tomar em mãos o seu 
destino” (Jacques Yves Costaeu 
Público Magazine, 92). 

Continua na pág. 12 
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PRIMAVERA ENEGRECIDA 


Após um prolongado periodo de 
tratamento à saúde, através da alimentação e 
da higiene, que durou até ao Carnaval, “as 
flores” do Jardim da Congosta estavam em 
pleno para enfrentar a chegada da Primavera! 

Então... 

“A Primavera chegou ao Jardim da 
Congosta” 

“Depois saiu da sala e começou a espalhar- 
se por toda a Escola” 

“Apareceram árvores com flores, muitos 
passsarinhos, borboletas, abelhas, joaninhas, 
ninhos e muitas muitas flores.” 

“Todos os dias pintávamos e recortávamos 
muitos passarinhos e coisas da Primavera.” 

“Estava tudo a ficar bonito.” 

Mas... 

“Houve um incêndio, de noite, na Escola! 
Quando eram férias da Páscoa.” 

“Ninguém sabia que a Escola estava à 
arder, só quando as empregadas chegaram é 
que viram.” 

“Arderam coisas ao pé do salão.” 

“Não foram ladrões que puseram fogo na 

Escola, porque eles não roubaram nada.” 
“Na sala, ao pé do salão, estava tudo preto, 
o chão e tudo, tudo!!” 

“Agora já está um bocado branco porque 
andaram a pintar, mas também ainda está um 
bocado preto.” 

“Até ainda cheira mal na Escola. Cheira a 
queimado e a fumo.” 

“O salão ainda está todo sujo e desarrumado, 
“com as coisas'todas sujas e com pó preto.” 


“O salão estava tão bonito e agora está 


feio, sujo, desarrumado e a cheirar mal!!” 


“Agora não podemos ver nada na televisão, 


-porque ardeu!” 


““Nemno vídeo.” 

“Nem podemos ouvir música como no 
Natal, quando iamos lá àquela sala óuvir e 
aprender a música da festa.” 

Também já não podemos ver na parede os 


desenhos que fazíamos nas folhas de plástico - 


e que depois ficavam grandes e pequenas.” 
“Não podemos tirar fotocópias.” 
“Não. podemos fazer ginástica no salão, 
tem que ser lá fora.” 

- “Ainda bem que não queimaram as mesas 
do salão, porque senão não podíamos comer 
na Escola e tinhamos que ir a casa.” 

“E se queimavam as panelas da cozinha?” 


“E se queimavam a nossa sala? E os 


nossos jogos e estas coisas todas?” 

“E se queimavam as salas todas, já não 
havia Escola!!” 

“Ficávamos sem Escola nenhuma!!!” 


Ficamos na esperança que alguém de 


direito tome conhecimento das inquietações 


que estão na cabeça das crianças (que por 
sina] são comuns às dos adultos) e se 
disponha a intervir, para que a população 
escolar -deste estabelecimento deixe de ser 
constantemente: confrontada com actos de 
vandalismo e destruição de Escola. 


Jardim de Infância da Congosta 


GINÁSTICA RÍTMICA - CAMPEÃS NACIONAIS 


No primeiro ano em que a modalidade de 
Ginástica foi integrada no Quadro Competitivo 
do Desporto Escolar, o grupo de Ginástica 
Rítmica da Escola EB 2,3 Prof. Dr. Egas Moniz, 
alcançou nos dias 27 e 28 de Maio, em Aveiro 
o 1º lugar do Campeonato Nacional de 
Desportos Gímincos, na referida modalidade. 


O grupo vencedor a cargo da prof Sofia 


Abreu, é constituído pelas alunas do 6º E, Ana 
Miguel, Andreia Ferreira, Brígida Barbosa, 
Cátia Pereira, Fátima Doutel, Filipa Pinho, 


As canipeds nacionais no lugar mais alto do pódio 


“ÁGUA - UTOPIA DO SÉC. XX” 


Muito mais c melhor poderia ter sido dito sobre 
a água, nomeadamente no que diz respeito à poluição 
deste recurso, que, por si só, ocuparia um bom punhado 
de páginas dO EGAS. Todavia, por óbvia limitação 
espacial (outros artigos de conteúdo, digamos. bem 
mais “sólido”, passe o trocadilho, também se 


posicionam para contarem as histórias que salpicam . 


o nosso mediático O EGAS) e, porque quanto mais se 
divaga, maior é a probabilidade de se “meter água”, 
pensou-se em tão somente deixar para a posteridade 
algumas ideias — nada inovadoras! -- para eventual 
introspecção de eventuais interessados ( sem nada de 
melhor para fazerem...) cm detrimento de 
sentenciosos c inócuos tratados, que mais não fariam 


do que encher papel, com as nefastas consequências 
ccológicas por demais conhecidas: a desflorestação, 


“a poluição inevitável das empresas de pasta de papel 


e, paradoxalmente (com o objectivo que sc pretende 
atingir com este artigo), com o consumo exacerbado 
de... água. 


REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

-A Água: Guia de Exploração, IPAMB 

- A Água e a Saúde, Desdobrável da Dirceção Geral 
da Qualidade do Ambiente 

- Essencial do Ambiente, Volume II, Fórum Ambiente 
FALKENMARK M., et Capman T., Comparative 
Hydrology, Na Ecological Aproách to Land and Water 
Resources, Unesco, Paris, 1989. 


O Gabinete é constituído por uma equipa de Psicólogos, Professores e 
Educadores Especializados, Terapeutas da Fala e Terapeutas Ocupacionais 


Áreas de Intervenção: 


* Estimulação Precoce 

* Dificuldzues de Aprendizagem 
e Terapia Ocupacional e 

* Problemas de comportamento 


ç 


º Psicologia 

e Psicoterapia 

e Terapia da Fala | 

º Orientação Vocacional 


Centro Comercial Garrett, Loja 25 
(Próximo da Estação de Caminhos de Ferro) 

Apartado 243 - 3880 Ovar . | 
Telefone: 256 574 727 - Fax: 256 835 905 

E-mail: acreditar.ovarGteleweb. pt 


Marta Portela e Rita Pinho. A todos parabéns! - 
Invista hoje no que é 
para sempre 


Tu queres estar 
por tua conta 


podes contar c 
connosco it 


sociedade de mediação imobiliária, Ida 


Banco Nacional Ultramarino 


av. hints ribeiro - torreira - 3870 murtosa 
tel. 234 831 170 o fax 234 831 169 
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continuam: a existir normativos e 
diplomas legais que acabam por 
cerciar e dificultar a possibilidade 
de usufruir da autonomia que é 
conferida aos estabelecimentos de, 
ensino. Constatamos também que 
o 1º Ciclo e o Pré-Escolar continuam 
excluídos do orçamento financeiro, 
não tendo havido qualquer reforço 
-orçamental para o Agrupamento, 
apesar do aumento de despesas 
trazidas por via da sua constituição. 
À resposta que vamos obtendo, em 
relação a esta questão, é que estes 
níveis de ensino são da compe- 
tência das autarquias que, por sua 
vez, parece-nos, não têm a capaci- 
dade e as condições suficientes 
para responder às enormes 
carências que se verificam ao nível 
“da manutenção dos edifícios, do 
transporte para os alunos, dos 
subsídios para o material gasto na 
“concretização de projectos ou no 
desenvolvimento das actividades 
curriculares, na manutenção das, 
cantinas ou fornecimento de: 
almoços aos 'alunos, na renovação 
do material didáctico, já tão 
desgastado, no apetrechamento 
das escolas com o material 
multimédia exigido pelas novas 
tecnologias, ao nível dos processos 
de aprendizagem, etc. Em suma, 
continua a não existir qualquer verba 
específica para suportar as despesas 
destes sectores de ensino. Pensamos 
que esta e outras situações serão 
ultrapassadas, a partir do momento 
em que as entidades responsáveis se 
consciencializarem do seu papel 
preponderante para o bom finciona- 
mento das escolas e conseguirem dar 
resposta ao elevado número de 
carências existentes. 
Deparamos também com outro 
tipo de dificuldades, como a inexis- 
tência de técnicos, tanto no âmbito 
da psicologia como no âmbito da 
assistência social, que integrem 
“equipas educativas disponíveis para 
dar os apoios mais desejáveis. Com 
estas equipas seria possível fazer um 
despiste das dificuldades existentes, 
o mais cedo possível, identificando | 
as Crianças que apresentem 
problemas de vária ordem, permi- 
tindo depois um acompanhamento 
ao longo de todo o percurso escolar 
dessas crianças. 
Todos sabemos que as 
alterações acontecidas nas nossas 
escolas passam também pela. 
mudança e pela evolução das 
pessoas que nela trabalham. Essas 
mudanças podem alterar a forma de 
estar de cada um de nós, levando a 
uma opção de investimento. 
individual e colectivo. Estamos 
conscientes daquilo que nos é 
exigido, mas também esperamos que 
as entidades responsáveis não se 
demitam das suas funções e 
responsabilidades, nomeadamente 
ao nível do financiamento e dos 
incentivos necessários para que não 
continuemos a mendigar recursos e 
apoios. É certo que as mudanças 
têm sido muito rápidas. Mas é certo 
também que já esperâmos demais. 
Apesar da instabilidade que por 
vezes sentimos, o que é característica 
- vulgar de qualquer mudança, 
esperamos contribuir essencial- 
mente para o aumento do sucesso 
essoal, escolar e social dos alunos -. 


e também para progressos evidentes 
no seio do processo educativo das 
escolas envolvidas neste projecto 
comum. 


Prof' Elsa Carrelhas 


-  UMBREVEOLHARPELO 
AGRUPAMENTO 


Numa concepção de Escola 
inclusiva, uma Escola que proporcione 
a todos o direito à educação e ao 
sucesso, que seja capaz de investir 
no desenvolvimento global e 
harmonioso dos seus discentes para 
a formação de cidadãos, responsá- 
veis, autónomos e solidários, a criação 
dos Agrupamentos não poderá deixar 
de merecer a concordância dos 
educadores. 

Possibilita a construção de uma 
cultura própria, a organização 
estruturada do Pré-Escolar e dos 
diferentes ciclos do Ensino Básico, 
uma articulação e sequencialidade 
das aprendizagens, um conheci- 
mento mais profundo dos alunos na 
sua diversidade, a troca de experi- 
ências, uma integração e sociali- 
zação mais facilitada. 

Não haverá, certamente, nenhum 
educador que, como princípio, ponha 
em causa estas vantagens. Mas 
também não deixa de ser verdade que 
as mudanças, por imposição, podem 
causar “constrangimentos” com os 
consequentes obstáculos à sua 
concretização. 

Os professores do 2º e E ciclos, 
a quem foi pedida a ópinião sobre a 
criação do Agrupamento, nos quais 
me incluo, entenderam não ser o ano 
lectivo 99/2000, o momento oportuno 
para tal criação, uma vez que se 
estavam a instalar os novos órgãos 
de gestão. Apesar disso, o Agrupa- 
mento foi criado. 

Para felicidade minha, pertenço a 
uma escola que vive, no seu 
quotidiano, os valores da solidarie- 
dade, da cooperação, do respeito pelo 
Outro, desempenhando, para além da 
sua função educativa, uma função 
social, na procura de cumprir à sua 
missão essencial - proporcionar a 
todos o direito à educação com 
sucesso, dê acordo com as.suas 
potencialidades. E assim. sem: 
constrangimentos, “abraçou” o 
Agrupamento, começando a trabalhar, 
com entusiasmo, na sua formação, a 
partir de Julho de 99. 

Tive o privilégio de pertencer ao 
grupo de trabalho responsável pela 
elaboração do 1º Regulamento 
Interno e do Plano de Actividades 
do Agrupamento. 

Por isso, entendeu-se que 
deveríamos começar por uma reunião 
geral deste grupo com todos os 
colegas do Pré-Escolar e do 1º CEB, 
a fim de serem designadas as repre- 
sentantes a integrar o grupo de 
trabalho e as representantes no 
Conselho Pedagógico. 

A partir desta reunião, o grupo, 
já com estas representantes, iniciou 
o trabalho como uma equipa 
irmanada num objectivo comum - 
“viver” em cooperação para o 


sucesso escolar e educativo dos 


nossos alunos. 
Foi fácil trabalhar juntos porque, 
felizmente, todos comungámos do 
mesmo entendimento do que é a 
escola básica hoje. As opções sobre . 


a educação eram as mesmas e foram 
em-comum definidos os princípios da 
acção educativa.do Agrupamento. 
Tornando-se comuns os objectivos 
do Projecto Educativo, foi-se de 
elaborando, sempre em conjunto, o 
1º Regulameúto Interno e o Plano de 
Actividades. 


Logo no início de Setembro, o . 


grupo reuniu para definir os níveis de 
concretização do. currículo do 
Agrupamento - princípios orienta- 
dores e metodológicos, objectivos 
essenciais, tendo em conta a 
especificidade da comunidade 
educativa, critérios de avaliação, 
projecto da Área-Escola e Plano de 
Actividades. Fez-se ainda uma 
reunião com as colegas do 1º CEB e 


com as do 4º ano, para uma melhor 


articulação vertical dos programas. 


Foram muitas e muitas reuniões 


até Dezembro. Demos todos o melhor 
de nós mesmos. Muito haverá ainda 
a melhorar para bem dos nossos 
jovens. Mas, pessoalmente, penso 
ver os alunos do Pré-Escolar e dos 
três níveis do Ensino Básico unidos 
em actividades elaboradas em 


conjunto, a gestão dos recursos 


humanos e físicos postos em comum, 
a participação das colegas na 
Assembleia de Escola, são um bom 
presságio de que o Agrupamento 
saberá cumprir uma verdadeira 
cultura do Agrupamento com tudo o 
que esta palavra significa. 

Para mim, esta experiência foi 
muito gratificante e enriquecedora. 
Proporcionou-me para além do 
conhecimento de colegas Educa- 
doras e Professoras do 1º Ciclo, hoje 


já novas amigas, uma troca de. 


experiências, de métodos pedagó- 
gico-didácticos, um maior entendi- 


"mento do percurso dos nossos. 


alunos antes de chegar à minha 
escola, para definição de prioridades 
na gestão do currículo. 

" Oxalá consigamos continuar 
sempre assim unidas e, se a 
autonomia não fôr apenas algo que 
se legisla más sim uma realidade, 
tenho esperança de que, com a 


"gestão flexível do currículo, 


possamos ajudar a “crescer” todos 
os alunos de modo a que eles 
recordem sempre, com alegria a sua 
Escola que será uma única - a do 
Agrupamento. 


Profº Selda Gonçalves 
DO EU... AONÓS 


Era uma vez a Escola do Mato 11º 
|, Matonº2, Agualevada e Bandeira. 
Uma Escola EB 2,3/S Prof. Dr. Egas 
Moniz-e 4 Jardins de Infância: Mato 
nº 1, Mato nº 2, Agualevada e 


Bandeira, em que a única coisa que 


as unia era o facto de pertencerem à 
mesma freguesia - Avanca -, já que 
funcionavam como entidades 
totalmente independentes com 
alguma autonomia individuale sem 
relações pessoais nem profissionais 
entre si. Verificava-se uma pequena 
excepção para a Escola e Jardim de 
Infância do Mato nº2 ea EB2,3/S, 


- que começaram a dar os primeiros 


passos num projecto comum nos 
anos lectivos 1997/98 e 1998/99. 

A certa altura surge um discurso 
social entusiasmante, pelo menos da 
parte de quem o proferia, que 
enfatizava e colocava a tónica em 


não 


vocábulos como: “descentralização”, 
[q : 9 “ss 9 
globalização”, “associativismo”, 
“parcerias”, “autonomia”, “gestão 
democrática” e “trabalho em equipa”. 
Este discurso e estes conceitos foram 
importados para o sistema educativo, 
configurando-se assim uma grande 
perspectiva de mudança nas escolas, 
quer a nível administrativo, quer a 
nível pedagógico e começa-se a falar 


em agrupamentos e associações de 


escolas. 

Dentro da classse docente, 
especialmente do 1º Ciclo e do 
ensino Pré-Escolar, esta situação 
gerou expectativas bastante diversi- 
ficadas, que iam desde as mais 
optimistas, que encaravam as 


agrupamentos, principalmente os do . 


tipo vertical, como a panaceia para 


todos os males, às mais pessimistas 


e menos entusiasmantes, que 
temiam a perda de autonomia e 
identidade dos estabelecimentos 
desses níveis de ensino. . 

Este ano lectivo foi então o ano 
de arranque desta experiência nas 
escolas de Avanca. Assim, não 
podémos encarar agora Avanca 
como uma freguesia com muitas 
escolas e jardins de infância, mas 
pretende-se uma visão mais 
abrangente do conceito de escola: 
uma só escola, pois os alunos são 
os mesmos € são o objectivo final 
do trabalho desenvolvido em todos 
estes estabelecimentos. Desta 
forma, e “informatizando” um pouco 
a linguagem, o jasdim de infância 
funciona como dispositivo de 
entrada de dados que, no percurso, 
serão transformados e cujo dispo- 
sitivo de saída dos mesmos será a 
Escola EB 2,3/S e, tal como no mundo 


“ da informática, um sistema não pode 


funcionar sem o outro. 

Deste modo, pretende-se que 
todos os profissionais dos dife- 
rentes níveis: de ensino trabalhem 
articuladamente num projecto 
educativo comum. Ora, tudo isto 
implica uma nova maneira de estar e 


pensar a escola, apoiada na 


comunicação e no trabalho. em 
equipa; ou seja uma ruptura com o 
até então instituído nas escolas e 
todas as rupturas geram desequi- 
líbrio e conflito. Contudo, a evolu- 
ção e desenvolvimento natural das 
pessoas e sistemas passa obrigato- 
riamente por sucessivas fases de 
equilíbrio e deseguilíbrio. 

Após quase um ano lectivo de 
vivência desta nova situação, 
parece-me que os expectantes mais 
optimistas devem sentir-se 
frustrados é desanimados & os mais 
pessimistas 
mais alivia- 
dos, embora 
total- 
mente já que 
a perda de 
autonomia. 
individual. 
dos estabele- 
cimentos do 
1º Ciclo e Pré- 
Escolar é um 
facto, pelo 
menos salve- 
se a identi- 
dade. Actual- 
mente, existe 
maior unani- 
midade no 
estado . de 


espírito dos profissionais que se 
caracteriza por alguma insegurança, 
confusão é bastantes dúvidas. 

É claro que a mudança de 
mentalidades é postura face à escola 
não se opera por milagre, mas terá 
que passar pela verdadeira impli- 
cação, pela responsabilização, pela 
cooperação, pelo diálogo, pelo bom 
senso, pela abertura e transparência 
de todos os intervenientes no 
processo educativo (pais, profes- 
sores, alunos, autarquias e empre- 
sas locais). Porque só com a colabo- 
ração de todos é que consegui- 
remos diminuir os erros e aumentar 
os sucessos, atrevo-me a propôr e 
solicitar: Vs 

- Aos professores que eventual- - 
mente -se sentiram e manifestaram 
menos implicados na mudança, que 


"não desenvolvam estratégias de 


resistência à mesma, pois desse 
modo, além de não contribuirem para 
a evolução, vão obstaculizar todo o 
processo. 

- Em relação aos encarregados 
de educação, a meu ver, seria:desejá- 
vel que à relação, colaboração e 
proximidade iniciada no Jardim de 
Infância entre este e a família, por 
ser bastante forte, se mantivesse 
nos outros níveis de ensino. 

- Aos parceiros. sociais e 
autarquias solicito maior implicação 
e menos desresponsabilização pelo 
trabalho desenvolvido nas escolas 
e pelos seus problemas. 

- Continuar a investir na área da 
comunicação e trabalho colectivo 
entre os professores, porque, 
apesar de se terem verificado 
progressos significativos dentro de 
cada nível de ensino e, por motivos 
óbvios, refiro-me especialmente ao 
ensino Pré-Escolar, onde tem havido 
programação, realização e avaliação 
de trabalho conjunto, não obstante 


“ainda haver bastante a fazer dentro 


da cada nível e entre os diferentes 
níveis. 

- À compreensão de todos para 
o problema da distância física entre 
os estabelecimenrtos que consti- 
tuem o Agrupamento e a falta de 
transporte, pois tem sido um factor 
que tem dificultado bastante a 
concretização de projectos entre 


“escolas em que, só com a boa 
-vontade de algumas pessoas, tem 


sido possível contornar o problema. 

Contudo, e apesar do que atrás 

foi dito, também reconheço que tem 

havido empenho e até elevada dose 

de boa vontade por parte de alguns 

membros de toda a comunidade 
Continua na pág. 10 
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Vamos preencher este texto lacunar para 


conheçer o significado simbólico dos | 


algarismos. Só tens de saber qué a cada 
espaço corresponde a um algarismo e em que 
cada parágrafo esse mesmo algarismo mantém- 
se. 


“O Significado dos Algarismos 


A). era visto como o número perfeito, 
porque os seus factores (1, 2 e 3) dão um total 


de — quando somados. Em muitas religiões, , 


Deus criou o mundo em , dias. Em diversos 
cultos as pessoas olham hoje para o. como 
um número poderoso e tem a estrela de na 
pontas como um símbolo de protecção. 


B) . era o número da sorte e feliz para 
" diversas pessoas. Nós ainda damos | vivas 
para demostrar que estamos satisfeitos com 
alguma coisa ou para agradecer a alguém. Era 
um número tão importante para muitas 
pessoas que elas passaram a adorá-lo. Os 
Cristãos crêem num grupo de outrindade: 
Pai, Filho.e Espírito Santo. Os sacerdotes 
hindus ou brâmanes representam Deus com 
" cabeças. Mitos e lendas contêm em muitas 
das suas histórias | deuses. Supunha-se que 
o mundo era governado por deuses: Júpiter 
no céu, Neptuno no mar e Plutão no inferno. 


- C) É espantosa a quantidade de 
acontecimentos ligados ao sete. Por outro 
lado, o | é um número muito apagado. Foi 
visto, durante algum tempo, como o número 
que resolveu fazer um novo começo; isto 

“porque ele era 7+1As palavras começadas 
por “oct” têm muitas vezes conexão com o 
Um óctopus tem pernas e — pessoas 
tocam num óctecto. 


D) A estrela de. pontas foi usada pelos 
Gregos como um símbolo secreto. tornou- 
se o símbolo do casamento, porque era a união 
do homeiata) coma mulher (3). 


PASSATEMPOS 


BO 
Romanos como um número desafortunado, 
ligado à morte. O | mês do seu calendário 
era consagrado a Plutão, que reinava no 
Inferno. Há muitos ditos designando o número 

:* cabeças são melhores que uma”; 
erros fazem uma coisa perfeita”, Há uma 
porção de nomes significando .: uma junta 
(de bois), uma parelha, um dueto, um par e 
gémeos. Palavras começadas por bi-, tais como 


“ 


bicicleta e bissectar, têm geralmente a ver com - 


ro 

F)O esteve sempre ligado a Deus: a 
Grande Unidade, O Omnipotente. Aplica-se 
também à pessoa em si. Se as pessoas dizem 
que vão cuidar do Número — , isto significa 
que vão tomar conta de elas próprias. E um 


número que tem sido-ligado à tristeza. Num ' 


funeral o sino é tocado em “unidades”. 


G)O — eraa beleza e a perfeição. É o 
primeiro número real quadrado (2x2) e, claro, 
há lados num quadrado. Falamos acerca 
de um negócio quadrado como sendo honesto 
e diz-se a alguém que satisfaz um débito, para 
enquadrar. a conta. Palavras como 
quadrângulo e quadrilátero estão ligadas a |. 


-ou a quadrado. Os antigos pensadores 


imaginavam que todas as coisas eram feitas 
de | elementos ou partes: a terra, a água, O ar 
eo fogo. 


H) O | tem sido conhecido desde há 
muito como um número mágico e afortunado. 
Na Bíblia, Pedro foi avisado para esquecer o 
seu irmão setenta vezes |. No folclore 
Japonês havia os | Deuses da Felicidade. 
Haviaos  Céus,as  Alegriasecos 
Nomgs de “Deus. Também se dizia haver 
planetas e as Maravilhas do Mundo. 
Falâimosdo | Céu para significar a felicidade 
completa. Há os | dias da Criação eao 
dias da semana. 
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foi apreciado pelos Gregos e pelos | 


“DO 
era um produto de 3x3. Isto tornou-o num 
número perfeito e mágico. Por exemplo, havia 
“deuses romanos e | rios no inferno. 


Pedro Miguel R. de Sousa, n. “20, 9º A 
Soluções: : 
. "6 
LH po (Tita isÃa go ela io-(y 


ADIVINHAS 


Sem mim não vivem as plantas. 
Sem mim não podes crescer. 
Sem mim ninguém se lava. 
Sem mim não podes viver. 


(vnõp p) 


Quanto mais alto está, 
mais se lhe chega (os0d op vn3) 
Qual é a coisa qual é ela 

que quando chove molha tudo 


x panyo p 
Escola de Agua-Levada ici 


— Sra outro número importante porque . 


“Os Aniversariantes dos 
meses de Maio e Junho: 


Dia 


01 
01 
01 
02 
02 
03 
04 
09 
09 
14 
20 
20 
27 


O MARINHO 


CAFÉ TIPICO 
RESTAURANTE 


- DE - 


Gracinda de Lurdes P. N. Peres 


"TELEF. 234 880382 
Est. Nacional 109 - Valada 
3860 AVANCA 


Serviço de: 


Maio 


Nome 


Ana Isabel 

Sara Oliveira 
Manuel Carmo 
Ana Pcrcira 
Elton Carmo. 
Débora Tavares | 
Fábia Patinha 
Jcrusa Alves 
Ricardo Ribeiro 
Tânia Sousa 
Alberto 

Nuno André 
João Carrelhas 


Junho 


Nome 

Ricardo Diogo 
Adilia Pinto 
Nuno Avelar 
Cristina Rodrigues. 
Carlos Rocha 
Bcbiana Oliveira 
Catarina Gama 
João Valente 
Ibete Pereira 
Narici Batista 


Turma 


8ºA 
9ºB 
TB 
104 
9ºB 
9ºA 
8ºE 
&D 
9€ 


“9D 


PC 
TC 
8ºE 


“Turma 
8ºE 
9ºC 
8ºE 
8ºE 
FC 


“9ºD 


8ºC 
9ºC 
9C 


“gp 


CASAMENTOS 
BAPTIZADOS 
REUNIÕES 
CONVIVIOS ETC. 


FRANGO CHURRASCO 


(Encomenda) 


TODAS AS MARCAS DE ARTIGOS 
DESPORTIVOS 


EDIFÍCIO 


STA MARINHA 


TEL.: 234 880 732 - 


AVANCA 
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ÚLTIMA PÁGINA 


AGRUPAMENTO DE ESCOLAS: UM ANO DEPOIS... 


BREVES REFLEXÕES SOBRE O CONTEXTO EM QUE FOI CONSTITUÍDO O 
AGRUPAMENTO E O MODO COMO TEM DECORRIDO A SUA OPERACIONALIZAÇÃO 


As profundas alterações das 
estruturas sociais têm reflexos 
significativos e decisivos no 
sistema educativo, introduzindo 
modificações nas atitudes, nos 
comportamentos e mesmo nas 
ideologias de todos quantos estão 
directamente ligados à proble- 
mática do ensino. 

Actualmente, quando se fala 
em “Gestão Escolar” há um 
conjunto de desafios a ter em 
conta. Ela não pode contemplar 
a manutenção de uma estrutura 
organizacional directiva e 
fechada. A expressão implica 
uma reforma das instâncias 
pedagógicas directivas e 
centralizadas, no sentido de levar 
a Escola a descentrar-se, levando 
a sociedade a assumir a sua 
responsabilidade numa matéria 
vital como é a educação. Ela é 
uma tarefa de toda a sociedade, 
quer no que diz respeito aos seus 
objectivos e métodos, quer no 
que respeita à urgente 
diversificação dos agentes 
educativos. A Escola deixa, 
assim, de ser vista como uma 
simples agência de transmissão 
de conhecimentos onde os pais 
possam depositar os seus filhos, 
desresponsabilizando-se da sua 
tarefa educativa. O ensino passa 
a ser integrado numa perspectiva 
educacional, confrontando a 
sociedade com a necessidade e 
a obrigação de participar e tomar 
parte na vida da Escola. Que seja 
uma presença activa no seio da 
comunidade escolar, não só para 
ouvir ou dizer o que está mal, mas 
ajudando na resolução dos casos 
problemáticos, não só dos seus 
filhos, mas de toda a vida escolar. 

Todos sabemos que a Escola 
tem de estar preparada para 
responder às exigências e às 
solicitações de uma sociedade 
em constante mudança. Essa 
resposta será tanto mais eficaz 
quanto mais professores, alunos, 
pais e outros parceiros o sentiram 
como efectivamente desejável e 
necessário. 

A Escola passa a ser uma 
comunidade educativa criativa e 
flexível, que permite a comunicação 
com os diferentes parceiros da vida 


escolar, numa cooperação desejável 
na procura de soluções. 


Natal: uma das actividades do Agrupamento 
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Neste contexto, surge a 
questão: que alterações estrutu- 
rais terão de ocorrer, face ao 
desafio da nova política educa- 
tiva e das novas exigências, para 
a construção da autonomia que 
tem vindo a ser tão apregoada 
pelos nossos governantes e, por 
outro lado, tão ambicionada pelos 
educadores? 

Essas alterações profundas 
passam pela concretização dos 
princípios básicos estabelecidos 
na Lei de Bases do Sistema 
Educativo (Lei nº 46/86), 
primando pela articulação e 
sequencialidade das aprendiza- 
gens, assim como pelo trabalho 
sustentado no intercâmbio e 
intercomunicação entre as várias 
escolas, na perseguição de 
objectivos comuns. Um dos 
desafios mais importantes e 
talvez mais complexos que se 
impõe hoje aos professores é o 
atendimento às distintas neces- 
sidades dos alunos. Continua- 
mente têm de reflectir e ajustar 
a sua intervenção, respondendo 
à diversidade de capacidades, de 
interesses, motivações e ritmos 
próprios desses alunos. A Escola 
não é, então, um espaço de 
igualização, mas um espaço onde 
todos têm as mesmas possibili- 
dades de progredir, permitindo 
incorporarem-se verdadeira- 
mente na sociedade. 

Reportando-nos à problemá- 
tica do 1º Ciclo, podemos 
facilmente constatar que este 
nível de escolaridade obrigatória 
atravessou décadas de transfor- 
mação social, cultural e política, 
sem que tenha sofrido qualquer 
mudança estrutural. Muitos 
modelos de gestão foram surgin- 
do sem qualquer referência a 
este nível de ensino, que não tem 
merecido qualquer estatuto no 
contexto do sistema educativo, o 
que se deve em grande parte à 
desvalorização institucional que 
se tem vindo a verificar em 
relação ao mesmo, apesar de 
estarmos todos de acordo quanto 
à importância fundamental dos 
primeiros anos de escolaridade. 
Actualmente, é fácil constatar 
que este nível de escolaridade se 
encontra desfasado das novas 
realidades. Todos temos consci- 
ência também 
de que é ne- 
cessário e é 
urgente mudar. 

Com o 
surgimento de 
um novo 
modelo de 
gestão, 
regulamentado 
pelo Decreto 
- Lei nº 115- 
A/98, vemos 
finalmente o 
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Pré-Escolar e o 1º Ciclo com 
algum protagonismo. Este novo 
Regime de Autonomia, Adminis- 
tração e Gestão dos Estabeleci- 
mentos de Ensino vem criar um 
novo quadro legal para uma 
alteração estrutural nos sectores 
acima referidos, com grandes 
inovações na gestão escolar, 
designadamente com a consti- 
tuição dos agrupamentos de 
escolas. Surge então uma grande 
expectativa de mudança em 
todos quantos trabalham desde 
sempre, nas condições inerentes 
aos estabelecimentos do 1º Ciclo 
e Pré-Escolar, já sobejamente 
conhecidas por todos nós. Resta- 
nos saber e avaliar futuramente 
se esta será ou não a melhor 
forma de mudança. 

O Agrupamento de Escolas 
é, como refere o artº 5º do Dec- 
Lei em questão, “uma unidade 
organizacional dotada de órgãos 
próprios de administração e 
gestão, constituída por estabele- 
cimentos de educação Pré- 
Escolar e de um ou vários níveis 
e ciclos de ensino, a partir de 
projectos pedagógicos comuns”. 

A constituição dos agrupa- 
mentos está subordinada a critérios 
relativos à existência de projectos 
comuns, à construção de percursos 
escolares integrados, à expansão 
da Educação Pré-Escolar, à 
proximidade geográfica, evitando 
que nenhum estabelecimento fique 
em condições de isolamento. 

Uma das virtualidades do novo 
modelo de gestão em referência 
é, também e finalmente, a criação 
de um quadro legal que permite 
responder aos princípios há muito 
preconizados pela Lei de Bases 
do Sistema Educativo que 
pressupõe uma escola com 
autonomia científica, pedagógica, 
curricular, organizativa, financeira 
e administrativa. 

A autonomia reconhecida às 

escolas confere-lhes o poder de 
tomar decisões nos domínios 
estratégico, pedagógico, adminis- 
trativo, financeiro e organiza- 
cional, no quadro do seu projecto 
educativo e em função das 
competências e dos meios que 
lhe estão consignados. Os 
instrumentos a partir dos quais 
se concretiza o processo de 
autonomia das escolas são: o 
Projecto Educativo, o Regula- 
mento Interno e o Plano Anual 
de Actividades. 
A administração e a gestão 
do Agrupamento de Escolas não 
é apenas da responsabilidade do 
Conselho Executivo mas de 
vários órgãos, nomeadamente: a 
Assembleia de Escola, o 
Conselho Pedagógico e ainda o 
Conselho Administrativo. 

A Assembleia de Escola tem 
a representatividade de todos os 


intervenientes 
no processo | 
educativo, | 
com poder de 
decisão sobre 
a orientação 
da actividade 
das escolas. 

O Conse- 
lho Pedagó- 
gico, também 
com a mesma 
representa- 
tividade e com 
poder de decisão, assegura a 
coordenação e orientação educa- 
tiva, nos domínios pedagógico e 
didáctico, orientação e acompa- 
nhamento dos alunos e do pessoal 
docente e não docente. 

O Conselho Administrativo é 
também um órgão deliberativo 
em matéria administrativa e 
financeira, nos termos da 
legislação em vigor. 

Considerando o nosso 
Agrupamento de Escolas de 
Avanca, estamos ainda numa 
fase de instalação, não só dos 
órgãos de gestão mencionados, 
mas também de outras estruturas 
que só entrarão em vigor no 
próximo ano escolar, tendo já 
sido eleita e empossada a 
Assembleia de Escola. 

Analisando o período que 
decorreu desde a sua consti- 
tuição, será de todo justo referir 
que se tem caminhado com vista 
ao cumprimento dos novos 
princípios e das novas orien- 
tações trazidas pela nova 
concepção de Escola que vem 
já idealizada na Lei acima citada, 
tentando-se tirar partido das 
vantagens trazidas pela nova 
forma de estar em Agrupa- 
mento. É com base nesses 
pressupostos que temos assistido 
à dinâmica, à cooperação, ao 
empenhamento e ao trabalho em 
comum sustentado pela genera- 
lidade de professores, alunos e 
pessoal não docente que 
integram este Agrupamento. 
Pode-se dizer que já vamos 
sentindo uma certa dissolução 
das fronteiras que há tantos anos 
separam os vários níveis de 
ensino. Tentamos salvaguardar e 
tirar partido das vantagens de 
estar em agrupamento, mor- 
mente no que concerne à 
articulação dos vários níveis de 
ensino, à sequencialidade das 
aprendizagens, a um percurso 
escolar estável, à partilha de 
recursos e ainda à valorização do 
contexto local. Cria-se assim um 
espaço onde os professores 
possam interagir no desenvolvi- 
mento de projectos pedagógicos 
comuns. Este trabalho vai 
começando a esbater a ideia de 
que cada um é dono do seu espaço, 
do seu cantinho. Começa-se a 


O 1º Desfile de Carnaval com apresença de todos os alunos 


deixar de estar de costas voltadas 
quando, na verdade, perseguimos 
os mesmos objectivos. 

Têm sido realizadas várias 
actividades no sentido de 
envolver as escolas do Agrupa- 
mento, tentando-se criar um 
espírito que tem a ver com uma 
comunidade educativa. É de 
reforçar, no entanto, que não é 
esse o único objectivo. Essas 
actividades têm como objectivo 
principal a diversificação de 
experiências noutros contextos 
que não deixam de ser 
educativos, visando a consoli- 
dação e a valorização das apren- 
dizagens feitas dentro da sala de 
aula, assim como a convivência 
e o contacto com os outros, 
numa socialização mais alargada 
e mais enriquecedora. É certo 
que estas actividades fora da 
Escola podem trazer instabili- 
dade, principalmente quando 
algumas situações não aconte- 
cem de acordo com as previsões 
feitas. Mas as limitações exis- 
tentes e o envolvimento de um 
elevado número de alunos não 
permitem que tudo seja perfeito 
e de acordo com a nossa vontade. 
A maior dificuldade que temos 
sentido é o transporte dos alunos 
para o desenvolvimento destas 
actividades. Vamos tentando, com 
o passar do tempo e com a 
experiência adquirida, uma 
coordenação mais eficaz, no que 
se refere a actividades conjuntas. 

Localmente, podemos verifi- 
car que se tem conseguido 
alcançar algumas vantagens 
relevantes e temos atingido 
grande parte dos objectivos a que 
nos propusemos inicialmente, 
graças ao reconhecido empenha- 
mento, interajuda, aprendizagem 
mútua e dedicação de grande 
parte dos professores. 

No entanto, continuamos a 
assistir a uma certa descoorde- 
nação no que se refere à tutela 
e a quem de direito compete essa 
tutela. 

Por um lado, parece-nos ter 
havido alguma precipitação na 
constituição dos agrupamentos 
sem que tivessem sido criadas as 
devidas condições para a sua 
operacionalização. Por outro lado, 

Continua na pág. 13 


